
Fundado em
15 de junho de 1901

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa no Distrito Federal

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Quarta-feira, 8 de Maio de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXII Nº 24.512 RJ e DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Impactos no 
Sul levarão a 
importação 
de arroz

PÁGINA 4

Piauí lança 
Secretaria de 
Inteligência 
Artifi cial 

ARISTÓTELES DRUMMOND

Madonna e a 
politicagem barata

FERNANDO MOLICA

Mudança ameaça 
desfi les na Sapucaí
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PÁGINA 4

STF julga inconstitucional limite 
de vagas no concurso da PMDF

PÁGINA 5

Extinto durante o governo do 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL), o DPVAT, se aprovado, 

passará a ser chamado 

de Seguro Obrigatório 

para Proteção de Vítimas 

de Acidentes de Trânsito 

(SPVAT). O valor do tributo e 

as condições para cada tipo 

de veículo serão defi nidos 
eventualmente pelo Conselho 

Nacional de Seguros Privados 

(CNSP). Caso aprovado, o 

SPVAT deverá ter o custo para o 

motorista de R$ 50 a R$ 60.

Congresso aprova projeto que acelera repasses ao RS

Edilson Rodrigues/Agência Senado.

PÁGINA 11

Após acusações e polêmicas en-

volvendo o ex-presidente do União 

Brasil contra o novo presidente do 

partido, Antonio Rueda, PF defl a-

gra operação para investigar duas 

pessoas ligadas ao deputado federal. 

Bivar nega todas as acusações. Ape-

sar dos investigados estarem ligados 

a Luciano Bivar, ele não foi alvo da 

operação. Caso é apurado pelo STF

PF investiga 
pessoas 
ligadas a 
Luciano Bivar

Dirigente do 
SindSaúde 
é acusada 
de furto 

País tem 
78,5% das 
famílias 
endividadas

FAB e Marinha 
levam ao RS 
suprimentos
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FAB/Divulgação

País inteiro se mobiliza para ajudar o povo gaúcho

Campanha ‘Brasília pelo Sul’ amplia 
atividades e encaminha doações

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Mnistros consideram que reserva de 10% de vagas para mulheres fere constituição 

Embora com viés de estabilidade, 

a proporção de famílias endividadas 

cresceu de 78,1% para 78,5% em abril, 

apontou a Pesquisa de Endividamen-

to e Inadimplência do Consumidor, 

da Confederação Nacional do Co-

mércio de Bens, Serviços e Turismo. 

PÁGINA 6

Belém 
abordará 
matrizes 
africanas

O município de Belém vai sediar 

o Congresso Nacional dos Povos 

Tradicionais de Matriz Africana, em 

2025. A confi rmação do evento foi 

ofi cializada com a assinatura de um 

documento de compromisso, fi rma-

do pela prefeitura da cidade.

A aeronave KC-30 da Força Aérea Bra-

sileira saiu de São Paulo e está a caminho do 

Rio Grande do Sul com  34 toneladas de 

donativos, como fardos de água, cestas bá-

sicas, colchões, cobertores e medicamentos 

doados pela população de várias partes do 

país, para apoiar os esforços de socorro.

CCJ do Senado 
aprova projeto 
do novo DPVAT
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A voz das ruas do 
Rio Antigo está 
cada vez mais atual

Reprodução Instragram @ritalee_ofi cial

Suspensivo Of/Divulgação

Autor incompreendido em seu tempo, Lima 
Barreto traz a linguagem das ruas para a literatura 
brasileira e agora, no século 21, é reconhecido com 

uma voz inaugural das lutas identitárias

Viúvo de Rita 
Lee, morta 
há um ano, 
Roberto de 
Carvalho 
encontrou 
letras inéditas 
da cantora 
e anunciou 
que pretende 
musicar esses 
versos da nossa 
eterna Rainha 
do Rock

Herdeiro 
da tradição 

bossanovista, 
o cantor e 

compositor Will 
Santt prepara 
disco ao vivo. 

Para antecipar 
o trabalho, o 
artista lança 

single de ‘Rosa 
Morena’, do 

mestre Dorival 
Caymmi

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 4

Pioneira 
das lutas 
identitárias 
no Brasil, obra 
do escritor 
Lima Barreto 
é celebrada 
em debate no 
CCBB e em 
livro de jovens 
autores 
ispirados em 
sua esscrita 
na Festa 
Literária das 
Periferias
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: IRLANDA CRIA COMISSÃO SOBRE A FRONTEIRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de 
1924 foram: os aviadores portu-
gueses Brito Paes e Sarmento Beires 

visitarão Goa, na Índia. Realizaram-
-se as eleições na Alemanha, com 
85% dos eleitores comparecendo às 
urnas. Chegou a Calcutá o aviador 

francês Doisy. Os aviadores norte-
-americanos Smith, Nelson e Wade 
chegam a Ilha de Aika. Irlanda cria 
comissão sobre a fronteira.  

HÁ 75 ANOS: SENADO APROVA VERBA EXTRA PARA IDA DE DUTRA AOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de maio de 
1949 foram: nações ocidentais e 
URSS negociam um possível fi m do 

bloqueio e união de Berlim Oriental 
e Ocidental. ONU adia por defi ni-
tivo a questão das colônias italianas. 
Conselho Europeu é formado em 

Turquia e Grécia. Senado aprova 
verba extraordinária para a viagem 
do presidente Eurico Gaspar Dutra 
aos Estados Unidos.  

Ouvidor da Polícia abre ação contra 
deputado que citou festa de Mano Brown

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CHUVAS NO RS: governo 
anuncia novas emendas e repas-
se chega a R$ 1 bilhão. Com a 
emenda sugerida pelo Planalto, o 
repasse de recursos estará concen-
trado nos deputados e senadores 
do Rio Grande do Sul. Por Ma-
yara da Paz. O ministro das Re-
lações Institucionais, Alexandre 
Padilha, anunciou, na segunda-
-feira (6), que o governo federal 
deve liberar um total de R$ 1,06 
bilhão de emendas parlamenta-
res para socorrer o Rio Grande 
do Sul, que tem sido assolado por 
fortes chuvas e enchentes. O Pa-
lácio do Planalto já havia identifi -
cado, na última semana, que seria 
possível realizar o repasse de R$ 
580 milhões às prefeituras gaú-
chas. Segundo Padilha, além des-
se valor, o Executivo enviou uma 
proposta de emenda à Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
que vai permitir a antecipação 
de R$ 480 milhões em emendas 
individuais. Com a emenda su-
gerida pelo governo, o repasse de 
recursos estará concentrado nos 
deputados e senadores do Rio 
Grande do Sul. O Congresso 
terá de aprovar essa emenda para 
viabilizar a antecipação do novo 
montante. (CNN Brasil)

2-DÍVIDA SOBE para 75,7% 
do PIB, maior patamar em dois 
anos (desde abril de 2022). Valor 
corresponde a R$ 8,3 trilhões, 
segundo relatório do Banco Cen-
tral. (Revista Oeste)

3-TAPA NA CARA. Madonna 
dá um tapa na cara de Jair Bolso-
naro. A cantora americana levou 
para o palco o que o bolsonaris-
mo mais detesta e lhe entregou os 
símbolos que o movimento havia 
confi scado. Por Ricardo Rangel. 
O bolsonarismo quer mulher em 
casa, recatada e obediente, cui-
dando das crianças, e despreza 
as empoderadas e as feministas. 
Quanto às outras minorias, bom 
mesmo seria que não existissem: 
quer que indígena vire gente “nor-
mal” e comemora quando a polícia 
“cancela o CPF” de vagabundo 
(nome carinhoso pelo qual chama 
pobres e negros indistintamente). 
O bolsonarismo tem particular 

horror e medo de integrantes da 
comunidade LGBT. Tem repulsa 
pela arte, que quer domesticar. E 
considera que os símbolos da Pá-
tria não pertencem aos brasileiros 
em geral, mas somente aos brasilei-
ros patriotas — e, no seu entender, 
só os bolsonaristas são patriotas o 
sufi ciente para usá-los. Madonna 
é a mulher mais empoderada do 
mundo e a artista mais bem sucedi-
da de seu tempo. É bilionária, mãe 
solteira e nunca dependeu de ho-
mem. É extravagante, irreverente, 
impudente (e imprudente). Pro-
vocante, sempre foi hipersexuali-
zada e umbilicalmente conectada 
à cena LGBTQIA+. Madonna é 
a perfeita representante de tudo o 
que o bolsonarismo detesta. No sá-
bado, a mulher perfeita fez, como 
de hábito, um show provocador e 
com forte apelo sexual. Levou para 
o palco a cantora Anitta (negra, 
empoderada, ultrassexualizada e 
oriunda da favela) e Pabllo Vittar 
(gay e drag queen). (...) (Veja)

4-MOTORISTA DE PORS-
CHE se entrega à polícia e é 
preso em São Paulo. O empresá-
rio Fernando Sastre de Andrade 
Filho, motorista do automóvel 
Porsche que provocou a morte 
do motorista de aplicativo Or-
naldo da Silva Viana, no mês pas-
sado, em São Paulo, entregou-se à 
polícia na tarde de segunda-feira 
(6). Ele era considerado foragido 
desde o último sábado (4), de-
pois que a Justiça decretou sua 
prisão. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo, 
Fernando Sastre está preso provi-
soriamente, e o caso foi registra-
do como captura de procurado 
pela 5ª Delegacia Seccional, na 
zona leste da capital paulista. Ele 
será depois encaminhado para a 
audiência de custódia. O aciden-
te ocorreu no dia 31 de março 
deste ano. Segundo as investiga-
ções, o carro de Sastre estava em 
alta velocidade antes de bater no 
Renault Sandero, dirigido por 
Ornaldo. O motorista do Pors-
che foi denunciado pelo Minis-
tério Público por homicídio do-
loso qualifi cado, lesão corporal e 
fuga do local do acidente. (...) (O 
Democrata)

 5-CAPITÃO TELHADA NA 
MIRA. Ouvidor da Polícia abre 
ação contra deputado que citou 
festa de Mano Brown. Por Her-
culano Barreto Filho. Cláudio 
Silva, ouvidor da Polícia de SP, 
protocolou uma ação por dano 
moral contra o deputado estadual 
Capitão Telhada (PP), que o ata-
cou por ele ter participado do ani-
versário do rapper Mano Brown. 
O líder do Racionais MCs come-
morou os seus 54 anos com uma 
festa no dia 22 de abril no Capão 
Redondo, zona sul de São Paulo. 
O que aconteceu. “Vou defender 
a minha honra com queixa-crime 
contra esse deputado”. Cláudio 
Silva rebateu as críticas do Capi-
tão Telhada e disse ter sido alvo 
de racismo do parlamentar, que 
insinuou que havia consumo de 
drogas no local. Procurado pelo 
UOL, o Capitão Telhada não 
respondeu aos questionamentos 
feitos pela reportagem. Se vencer 
ação por dano moral, valor de 
ação será revertido para instituto 
mantido por Mano Brown no 
Capão Redondo, disse. A orga-
nização promove aulas de reforço 
escolar, produção musical e ca-
pacitação profi ssional, explicou 
o ouvidor da Polícia de SP. “Já 
vemos um indivíduo com cigarro 
duvidoso na mão”, disse Telhada 
ao comentar vídeo de aniversário 
do rapper. “Opa! Volta o vídeo, 
eu vi alguém aí! Nosso ouvidor 
das polícias, Claudinho Silva. 
Que vergonha ter um ouvidor 
das polícias em meio a pessoas 
utilizando droga. Que condições 
éticas e morais ele tem de exercer 
a sua atividade como ouvidor das 
polícias?”, disse o parlamentar. 
“Não nego as minhas origens. 
Sou preto e pobre da periferia. 
O Mano Brown é meu amigo, o 
conheço há mais de 30 anos e irei 
a todos os aniversários dele, se me 
convidar. É uma hipocrisia um 
parlamentar ir para a tribuna para 
falar mal do ambiente em que o 
Mano Brown vive, uma vez que 
80% da tropa curte Racionais. É 
um absurdo questionar um fi ló-
sofo popular brasileiro que tantas 
vidas salvou, inclusive a minha”. 
(Cláudio Silva, ouvidor da Polícia 
de SP) (...) (UOL)

6-CESSAR-FOGO. Hamas 
aceita proposta do Egito para 
cessar-fogo na Faixa de Gaza; 
Israel enviará negociadores para 
discutir plano. Trégua e troca de 
reféns depende da aceitação dos 
termos por parte de Israel, que 
considerou acordo ‘longe das 
exigências necessárias’; conversas 
serão retomadas na terça, afi rma 
Catar. Por O Globo, com agên-
cias internacionais. O Hamas 
anunciou, segunda-feira, que 
aceita os termos de um acordo de 
cessar-fogo com Israel na Faixa de 
Gaza, mediado por Catar, Egito e 
Estados Unidos. De acordo com a 
rede al-Jazeera e a agência Reuters, 
citando fontes do Catar e do Egi-
to, a proposta avalizada pelo Ha-
mas estabelece três fases distintas, 
cada qual com duração de 42 dias. 
Na primeira, está previsto o início 
de uma trégua, além da retirada 
israelense do chamado Corredor 
de Netzarim, que divide a Faixa 
de Gaza ao meio, o retorno dos 
refugiados internos às suas áreas 
de origem e a troca de 33 reféns 
por um número a ser determina-
do de prisioneiros palestinos. A 
segunda fase envolveria a apro-
vação de uma “calma sustentá-
vel”, termo usado para evitar a 
menção à expressão “cessar-fo-
go permanente”, a retirada total 
das forças israelenses de Gaza 
e a libertação de reservistas de 
Israel detidos pelo Hamas, em 
troca de mais prisioneiros. A 
terceira e última etapa inclui o 
fi m do bloqueio a Gaza e o iní-
cio da implementação do plano 
para reconstruir o território, 
sob supervisão de Catar, Egito 
e ONU. “A bola está agora no 
campo de Israel [que pode es-
colher] entre aceitar o acordo 
de cessar-fogo ou colocar obs-
táculos no seu caminho”, disse à 
AFP um alto dirigente do Ha-
mas, em condição de anonima-
to. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Para quem conheça o mí-
nimo de gestão pública é re-
voltante a má-fé, a torpeza e 
a desonestidade dos homens 
públicos, com mandato ou 
não, que criticaram o prefeito 
Eduardo Paes pelos modestos 
dez milhões de reais com que 
a Prefeitura participou do blo-
co de patrocinadores do me-
gashow de Madonna.

Tanto quanto ou mais dos 
resultados práticos em termos 
econômicos, com a circulação 
de dinheiro na economia ca-
rioca, estimados em 30 vezes 
do valor do patrocínio, foi a di-
vulgação da cidade no mundo 
inteiro.

Espetáculo que reuniu mul-
tidão, sem nenhum problema 

na segurança e no transporte, 
em momento delicado que a ci-
dade vive, merece todos os lou-
vores e zero crítica. O turismo 
e a restauração são grandes em-
pregadores na cidade. O espetá-
culo certamente deu oxigênio 
a empresas em difi culdades e, 
portanto, ainda pode ter salva-
do muitos empregos.

Desserve à democracia a 
baixaria dos demagogos, que 
revelam a triste realidade da 
pobreza na qualidade de nossos 
políticos neste momento. Não 
foram manifestações de inspi-
ração política apenas, estando 
num ano eleitoral. Foram atos 
indignos, mesquinhos, que de-
vem ser observados pelo eleitor 
em outubro. Não atingiram o 

prefeito, mas sim a população 
que vibrou com a demonstra-
ção de que a cidade sobrevive 
e reage aos problemas. Merece 
ser anotado o nome dos indig-
nos de exercerem e pleitearem 
mandatos na cidade.

Impressiona como a torpe-
za que mina o interesse público 
encontre acolhida em algumas 
mídias, circule nas redes sociais 
e por vezes cheguem ao Judi-
ciário para difi cultar projetos 
de evidente relevância para a 
cidade.

Acima de preferências polí-
ticas ou pessoais, urge uma rea-
ção da sociedade a esta menta-
lidade predatória, indigna, que 
agrava difi culdades vividas pela 
população mais carente.

Um dos ordinários explora-
dores de ressentimentos chegou 
à canalhice de sugerir que os 
dez milhões seriam mais bem 
aplicados na saúde e na educa-
ção. Desonesto e demagogo, 
ignora que os dez milhões fo-
ram multiplicados por 30 para 
serem aplicados em benefícios 
para a população.

Muito triste assistir a isso 
tudo. Mas silenciar seria ser 
cúmplice de um tipo de mili-
tância que apequena a demo-
cracia e a cidade.

Não gostar da cantora, seu 
estilo e discurso, é um direito 
de todos. Podem não gostar do 
Prefeito. Mas prejudicar a cida-
de é inadmissível, condenável, 
lamentável!

Aristóteles Drummond
Madonna e a politicagem barata

Opinião do leitor

Madonna no Rio e chuvas no Sul

Impecável a capa do Correio da Manhã na 

edição de segunda-feira (6), destacando nossas 

incongruências. Enquanto no Rio exisitia euforia 
por Madonna, no RS era (e ainda é) puro sofri-

mento. Minha solidariedade aos gaúchos.

Fernando de Biase
São Paulo - São Paulo

A crise da violência 
contra a mulher

Proposta ousada.
Mas necessária

EDITORIAL

Os números recentemen-
te divulgados pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) sobre a 
violência contra a mulher lan-
çam luz sobre uma realidade 
alarmante e inaceitável. O au-
mento vertiginoso no número 
de inquéritos policiais e termos 
circunstanciados relacionados à 
violência doméstica e familiar 
é um grito de socorro que não 
pode ser ignorado.

Ceilândia, Brasília e Planal-
tina fi guram como as regiões 
administrativas mais afetadas, 
um refl exo sombrio da disse-
minação desse problema em 
toda a capital federal. A pre-
dominância de crimes como 
lesão corporal, ameaça e injúria 
evidencia a brutalidade e a na-
tureza multifacetada dessa vio-
lência, que transcende o físico 
e invade a esfera emocional e 
psicológica das vítimas.

O aumento nas denúncias, 
embora possa ser interpretado 
como um sinal de maior cons-
cientização e empoderamento 

das mulheres, também revela a 
gravidade da situação. O fato 
de que 5.995 agressores foram 
denunciados no ano passado é 
um lembrete contundente da 
persistência do machismo e da 
cultura da violência em nossa 
sociedade.

É hora de agir de forma de-
cisiva e coletiva. As autoridades 
devem fortalecer as políticas 
de proteção às mulheres, ga-
rantindo o acesso a serviços de 
apoio e justiça efi cazes. A edu-
cação e a conscientização sobre 
igualdade de gênero devem ser 
priorizadas em todos os níveis 
da sociedade, desde a educação 
básica até as esferas de poder.

A violência contra a mulher 
não é apenas um problema das 
vítimas, mas sim de toda a so-
ciedade. Precisamos unir esfor-
ços para romper com essa cul-
tura de violência e construir um 
futuro onde todas as mulheres 
possam viver sem medo e em 
plena dignidade. Este é um de-
safi o moral e humano que não 
podemos mais adiar.

O senador Ireneu Orth (PP-
-RS) surpreendeu com a propos-
ta de usar os R$ 2,2 bilhões do 
Fundo Eleitoral para prestação 
de auxílio aos atingidos pelo 
forte temporal em diversos mu-
nicípios do Rio Grande do Sul, 
incluindo a capital Porto Alegre. 
O parlamentar argumenta que o 
total de R$ 4,9 bilhões de reais 
que o Congresso resevou para o  
nanciamento das eleições mu-
nicipais, excede em exatamente 
R$ 2,2 bilhões de reais a correção 
do fundo de 2020 pela infl ação. 
A ideia objetivamente é usar o 
dinheiro destinado para as cam-
panhas eleitorais de outubro. E 
podemos considerá-la oportuna, 
nota-se o sofrimento da popu-
lação gaúcha com os efeitos dos 
desastres climáticos. No entanto, 
olhando para o nosso históri-
co de projetos e iniciativas com 
teor semelhante, especialmente 
quando se trata do orçamento e 
de valores que benefi cirão cam-
panhas eleitorais, difi cilmente o 
quadro se reverte. Não se trata de 
pessimismo, mas de uma consta-
tação. Em junho, serão iniciadas 
as convenções municipais que 
ratifi carão nomes de candidatos 
às prefeituras e câmaras por todo 
o país. Embora a comoção com 
toda a tragédia no Sul seja laten-
te, toda a expectativa da classe 

política está concentrada em uma 
coisa: o pleito de outubro! É lou-
vável a iniciativa do senador, mas 
tentar mexer com o dinheiro de 
fi nanciamento de campanhas, 
aparenta ser um voo solo, ou 
com pouquíssimos tripulantes. 
Caso a proposta passe, será algo 
surpreendente, faltando poucos 
meses para o ínicio das campa-
nhas. É visível a dor e sofrimen-
to de tantos que perderam não 
apenas bens materias, mas entes 
queridos com o impacto das chu-
vas. Seria extraordinário que um 
projeto dessa magnitude tivesse 
viabilidade. Mas não podemos 
ser inocentes, conhecendo os 
meandros do poder que, em 
muitos casos, lamenta a tragédia 
e emite notas de solidariedade. 
Mas que se tratando da retirada 
de recursos volumosos para abas-
tecer campanhas, não há menor 
possibilidade de chance.

Os cidadãos gaúchos e de 
todo o país admiram atitudes 
nobres, de milhares de abnegados 
brasileiros que colaboram neste 
momento com doações impres-
cindíveis. Os que se encontram 
nos espaços privilegiados do po-
der, bem que poderiam ter inicia-
tivas tão nobres quanto. Quem 
sabe, nos causando espécie em 
abrir mão do montante eleitoral 
que irão usufruir. 
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  STJ ANULA CATARATA 
- O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) anulou todo o pro-
cesso da Operação Catarata II, 
que investigava supostos des-
vios em contratos de assistência 
social do Governo do Rio de Ja-
neiro. A decisão, julgada nes-
ta terça-feira (07/), foi tomada 
porque a corte considerou que 
a denúncia não poderia ter sido 
recebida e julgada pelo juiz da-
quela instância. A nulidade fra-
giliza os processos - movidos em 
outras instâncias - que  mencio-
nam o governador Cláudio Cas-
tro e sua suposta ligação com os 
denunciados da Operação Cata-
rata II, agora anulada.

  ADIADO - Devido ao agra-
vamento da situação climática 
no Rio Grande do Sul, o Minis-
tério do Turismo informou que 
a 1ª edição do “Feirão do Turis-
mo Conheça o Brasil”, inicial-
mente agendada para ocorrer 
entre os dias 18 e 20 de maio, 
será adiada.  A nova data deverá 
ser defi nida na próxima reunião 
do Conselho Nacional do Turis-
mo - CNT, a ser convocada ain-
da nesta semana.

  SOLIDARIEDADE - Ain-
da na nota, o MTur diz que se 
“solidariza com a população 
do Estado diante da mais re-
cente catástrofe ambiental que 
assola o território gaúcho. Nos 
colocamos à disposição de to-
dos os parceiros do feirão para 
contribuir, no que for preciso, 
a fi m de tornar viável a sua par-
ticipação na nova data da ação, 
a ser defi nida junto ao CNT. 
Contamos com a compreen-
são e colaboração de todos/as 
os envolvidos/as, consideran-
do toda a nossa solidariedade e 
apoio à população afetada”.

 CONVITE - O Desem-
bargador do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), Dr. Gabriel de Oliveira 
Zefi ro, receberá a Medalha Tira-
dentes e diploma durante Sessão 
Solene a ser realizada no Plená-
rio do Edifício Lúcio Costa, sede 
da Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, no próximo dia 14 de 
maio, às 18h30. A iniciativa da 
comenda partiu do deputado es-
tadual Chico Machado. 

 RHRIO 2024 - Liderança, 
cultura organizacional, susten-
tabilidade e tendências do RH 
serão os temas centrais do RH-
Rio 2024: o maior Congresso 
de Gestão de Pessoas do Esta-
do do Rio, que será realizado 
nos dias 11 e 12 de junho. O 
evento, organizado pela As-
sociação Brasileira de Recur-
sos Humanos do Rio de Janei-
ro (ABRH/RJ), será realizado 
na Marina da Glória, no Rio 
de Janeiro, onde executivos de 
grandes empresas e especialis-
tas vão compartilhar práticas 
de sucesso e tendências da área. 
Os ingressos podem ser adqui-
ridos através do site www.rh-
rio.com.br.

  VISITA ILUSTRE - Apro-
veitando sua passagem pelo Bra-
sil para acompanhar um de seus 
projetos, o arquiteto japonês 
Kengo Kuma, com reconheci-
mento internacional pelos seus 
trabalhos e ganhador da Meda-
lha de Ouro do Instituto Real 
de Arquitetos Britânicos (Ro-
yal Institute of British Archi-
tects - RIBA) em 2019, visitou 
Petrópolis na última semana. 
Este foi um pedido de Kengo 
Kuma quando acertou sua vin-
da ao Brasil e foi recepcionado 
pela arquiteta, Tati Gonçalves, 

representante da Head da Cere-
jeira Arquitetura, que tem parce-
ria em projetos com o arquiteto 
japonês. A design de interiores e 
gestora pública, Maria Fernanda 
Fadel foi uma das anfi triãs. Ken-
go Kuma é reconhecido como 
um dos arquitetos mais infl uen-
tes pela revista Time em 2021. 
Atualmente, ele acompanha a 
execução do projeto da estação 
férrea de Saint Denis, destinada 
a receber os turistas que vão che-
gar para a Olimpíada de Paris.

  SEGURANÇA PÚBLICA 
NA PAUTA - O prefeito de Mi-
guel Pereira, André Português, 
se reuniu com fi guras-chave da 
segurança pública do Estado 
do Rio, no Quartel General da 
Polícia Militar, onde estavam 
o novo Comandante-Geral e 
Secretário da Polícia Militar, 
Coronel Marcelo de Menezes, 
e o Desembargador Benedic-
to Ultra Abicair.   O prefeito, 
que também preside a Asso-
ciação Estadual de Municípios 
do Rio de Janeiro (AEMERJ), 
destacou a importância da no-
meação do Coronel Menezes, 
enfatizando seus 34 anos de de-
dicação à Polícia Militar.

  FRENTE CONTRA O 
CRIME - Durante o encontro, 
foram abordadas as políticas pú-
blicas de segurança e a necessida-
de de uma colaboração estreita 
entre a administração municipal 
e as forças policiais. O governa-
dor Cláudio Castro e o vice-go-
vernador � iago Pampolha fo-
ram mencionados pelo prefeito 
como parceiros essenciais no de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas efetivas.  A reunião, na 
opinião do prefeito, foi signifi ca-
tiva para consolidar uma frente 
contra o crime.

PINGA-FOGO

Ao forçar a barra para transfor-
mar o desfi le do Grupo Especial 
em evento voltado quase que exclu-
sivamente para o lucro, a Liesa abre 
caminho para que os componentes 
das escolas exijam remuneração 
—  afi nal, são cada mais encarados 
como peças de decoração de cama-
rotes no Sambódromo. A busca 
de arrecadar mais dinheiro com a 
comercialização desses espaços é o 
que justifi ca a decisão de fatiar em 
três noites a apresentação das gran-
des agremiações. 

Há cerca de 30 anos, Gilberto 
Gil chamou a atenção para o cará-
ter devocional das escolas de sam-
ba. Isso é o que gerou e mantém 
a festa, o que estimula dezenas 
de milhares de pessoas a partici-

parem dos cortejos sem cobrar 
cachê — entre as que desfi lam 
são pouquíssimas as que recebem 
remuneração. Se deixar de ser ri-
tual para virar apenas um espetá-
culo comercial é justo que todos 
os artistas recebam uma grana, o 
que inviabilizaria o evento — da-
ria zebra, para uma usar imagem 
bem conhecida na Liesa.

O crescimento das agremia-
ções incluiu o patronato de bi-
cheiros e a transferência de parte 
do poder para pessoas estranhas 
às comunidades, como carnava-
lescos e coreógrafos. Mas isso não 
eliminou o fundamental: as esco-
las ecoam e representam comuni-
dades negras e pobres que, há um 
século, fazem do Carnaval o mo-

mento de exibição de sua arte, ca-
pacidade de organização e força.

Escolas, especialmente as do 
Rio, cresceram graças também à 
sua capacidade de estabelecer re-
lações com a sociedade e com os 
poderes, formais ou informais, 
legais ou ilegais. Isso permitiu que 
conquistassem pessoas de fora das 
favelas, arregimentassem torcedo-
res por todo o país. 

Por mais explícitas que sejam 
as ligações de muitas delas com 
mafi osos do crime organizado, 
escolas mantêm seus poderes. 
Financiadores, mesmo vitalícios 
como Anísio, pai e patrono de 
Gabriel David, novo presidente 
da Liesa, são muito menores que 
as instituições que criaram o des-

fi le. Eles precisam mais delas do 
que o contrário.

Ao longo dos anos, escolas se 
adequaram a exigências de patro-
cinadores e da TV, não tiveram 
medo de crescer: o desfi le, que co-
meçava ao anoitecer de domingo 
e chegou a terminar no fi m da ma-
nhã de segunda, foi dividido em 
dois dias; o tempo de apresenta-
ção sofreu sucessivas reduções, as 
alegorias se agigantaram. Mas fo-
ram adaptações que preservaram 
o espírito da festa e da disputa.

Herdeiro da Liesa, Gabriel 
David chegou como se movido 
pelos ventos não de Nilópolis, 
mas da Faria Lima. Imbuído da 
lógica da balada, propôs a pro-
por a ida dos desfi les para a Bar-

ra — o que cortaria a relação do 
ritual com seu terreiro de origem 
—, introduziu uma iluminação 
que esconde componentes, usou 
espaço usurpado de frisas para 
aumentar a quantidade de cama-
rotes. Quem vai ao Sambódromo 
sofre com o batidão da música 
eletrônica que vaza desses locais 
e atrapalha os que querem ouvir e 
cantar os sambas enredos.

Aos 26 anos, Gabriel parece 
ter bom conhecimento de show 
business, mas demonstra ignorar 
regras básicas que formataram 
o espetáculo que ele ganhou o 
direito de administrar. Diferen-
temente do Rock in Rio e do 
Lollapalooza, o desfi le não é uma 
iniciativa empresarial, mas uma 

celebração de fé, esperança, beleza 
e alegria que conversa com a his-
tória e os ancestrais, dialoga com 
o presente e aponta para o futuro.

Ao anunciar o fatiamento do 
desfi le, a Liesa disse que haverá, na 
pista, atrações não relacionadas às 
escolas, o que indica pouca con-
fi ança no próprio taco. Alvo de 
críticas pela mudança, a entidade 
reagiu e, no Instagram, chamou 
tais penduricalhos de “ativações”.

A palavra de viés modernoso 
demonstra, por si, uma incapaci-
dade de entendimento do que se 
passa num espaço ativado séculos 
atrás, quando um dos primeiros 
escravizados trazidos para o Brasil 
construiu e tocou um tambor que 
ainda ressoa entre nós.

Fernando Molica

Mudança ameaça desfi les

CM

Durante o evento, o Superintendente da Águas da Imperatriz, Jakson Pires; o 
presidente do Correio da Manhã, Marcos Salles; o consultor de novos negócios da 
Águas do Brasil, João Queiroz; e o vice-presidente do Correio da Manhã, Marcelo Alves

Conexão Teresópolis: Jornal Correio 
Serrano reúne empresários da região 

O Correio Serrano, do 
grupo Correio da Manhã, em 
parceria com o SESC, realizou 
em Teresópolis o ‘Conexão 
Teresópolis’, um encontro en-
tre empresários, associações e 
autoridades, com o objetivo 
de realizar um balanço econô-
mico e político do estado do 
Rio e da cidade. João Gomes, 

diretor da IFEC, apresentou 
os números relevantes do atual 
cenário econômico estadual.

Já os prefeitos de Miguel 
Pereira, André Português, e de 
Teresópolis, Vinícius Claus-
sen, puderam apresentar um 
balanço de suas gestões. Claus-
sen, além de falar de suas rea-
lizações, externou sobre suas 

difi culdades com a herança re-
cebida de governos anteriores 
e as difi culdades na aprovação 
junto à Câmara de projetos que 
poderiam colocar a cidade em 
condições melhores. Ao fi nal, 
os relatos da assistência foi de 
que aguardam novos eventos.

O encontro foi realizado 
no Hotel Alpina.

Divulgação

Encontro entre os 
palestrantes e prefeitos 
dos municípios de 
Teresópolis, Vinícius 
Claussen, e de Miguel 
Pereira, André Português

As novas camisas de jogo e de passeio do 
América Football Club, fornecidas pela 
Athleta, foram apresentadas, na noite de 
segunda-feira (06), durante cerimônia 
na sede da Fecomércio RJ. A federação 
é uma das parceiras do alvirrubro e 
estampará nos uniformes do clube a sua 

logomarca. Na ocasião, o presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Queiroz, anunciou 
construção de uma unidade do Sesc 
RJ em Edson Passos para atender à 
população da região. Na foto, Queiroz e 
Romário cercados de representantes das 
empresas apoiadoras

O presidente do Correio da Manhã, 
Marcos Salles, ladeado à esquerda por 
Manuela Maturano, sócia da Vinicola 
Maturano, e Marcelo Maturano, diretor 

da vinícola; e à direita, Antoane 
Correa, presidente dos supermercados 
Armazém do Grão e Regina 
Supermercado

Entre os presentes no ‘Conexão Teresópolis’, 
o presidente do Sincomércio Teresópolis, Igor 
Edelstein; o diretor do Sincomércio Teresópolis; Pedro 
Turl; João Gomes, diretor executivo do IFEC-RJ; e o 
sócio diretor das Lojas Taco, Mr Cat e Maria Emilia, 
Máximo de Carvalho

Os estudantes de Comuni-
cação Social/Publicidade e 
Propaganda, Victor Aguiar, 
Guilherme Lacerda, Gabrie-
la Luna, Amanda Petenucci 
e Luiza Nuss, visitaram a 
redação e estúdio do grupo 
Correio da Manhã no Rio na 
tarde desta terça-feira (7), 
para a realização de uma 
minidocumentário
para o curso

CM
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Congresso aprova projeto 
que acelera repasses ao RS
Estado contabilizou 95 mortes, 131 desaparecidos e 372 feridos

Por Gabriela Gallo

Um dia após a Câmara dos 
Deputados aprovar o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 
nº 236/2024, que reconhece o 
estado de calamidade pública 
do Rio Grande do Sul (RS), o 
Senado Federal aprovou nesta 
terça-feira (07) o mesmo proje-
to em turno único por maioria 
dos votos. Na prática, a medida 
flexibiliza o repasse de verbas 
para o estado, já que os limites 
e prazos orçamentários previs-
tos na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) poderão ser sus-
pensos no período da vigência 
do decreto, que durará até de-
zembro de 2024.

“Poderemos, assim, acelerar 
o repasse de recursos federais, 
que não estarão sujeitos à limi-
tação de empenho”, destacou o 
relator do projeto, senador Pau-
lo Paim (PT-RS).

Com a medida, também 
não serão computadas as re-
núncias fiscais necessárias ao 
enfrentamento da calamidade 
pública no RS, assim como suas 
consequências sociais e econô-
micas. O dinheiro usado para 
ajudar o estado também não es-
tará sujeito à limitação de em-
penho (contingenciamento).

Durante a sessão, o senador 
Wilder Moraes (PL-GO) su-
geriu que cada senador doasse 
o equivalente a R$ 1 milhão 
de emendas parlamentares 
para ajudar de imediato o es-
tado. Logo após a sugestão, o 
líder do governo no Congres-
so Nacional, senador Randolfe 
Rodrigues (Sem partido-AP), 
afirmou que o governo liberou 
essa alternativa para doações 
voluntárias vindas de deputa-
dos federais e senadores.

“O governo deverá abrir o 
sistema Siafi [Sistema Integra-
do de Administração Financei-
ra do Governo Federal, o prini-
cipal sistema de orçamento da 

União], extraordinariamente, 
para que os colegas parlamenta-
res que, se assim quiserem, des-
tinem recursos de suas emendas 
parlamentares para os municí-
pios ou o governo do Rio Gran-
de do Sul”, destacou Randolfe 
Rodrigues.

O texto foi enviado pelo go-
verno federal nesta segunda-fei-
ra (06) e foi votado e aprovado 
na Câmara no mesmo dia. A 
situação do Rio Grande do Sul 
é de extrema urgência. Segundo 
a Defesa Civil, nesta terça-fei-
ra (07) foram confirmadas 95 
mortes e outros quatro óbitos 
estão em investigação. O estado 
ainda registra 131 desapareci-
dos e 372 feridos.

Mudanças climáticas
Também na terça-feira, a 

Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
aprovou o Projeto de Lei (PL) 
5.002/2023. O projeto cria a 
Política Nacional de Gestão 
Integral de Risco de Desastres 
(PNGIRD). O texto, de auto-
ria do senador Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP), estabelece 
que as ações da nova política 

deverão considerar as condi-
ções atuais e os cenários futuros 
decorrentes da mudança climá-
tica para a definição das ações.

A medida se faz necessária 
já que, também nesta terça-fei-
ra, regiões de Sergipe também 
ficaram embaixo d’água. Ima-
gens registradas por internautas 
registraram como as fortes chu-
vas causaram transtornos na 
Grande Aracaju e em municí-
pios como Maruim e Neópolis.

De acordo com a Clima-
tempo, no Rio Grande do Sul 
as chuvas acumuladas entre 
22 de abril e esta segunda-fei-
ra (06) foram o equivalente à 
média de precipitação prevista 
para cinco meses.

A situação das fortes chuvas 
chama a atenção para um vilão 
da história: as mudanças cli-
máticas. E o investimento nas 
mudanças climáticas se mostra 
cada vez mais necessário e, ao 
mesmo tempo, invisível entre 
as autoridades. Desde o início 
de 2023, dos 513 deputados 
federais, somente a deputada 
Célia Xakriabá (PSOL-MG) 
indicou recursos para ações re-
lacionadas à mudança do clima 

no Ministério do Meio Am-
biente e Mudança Climática. 
Ela transferiu R$ 1 milhão em 
emendas parlamentares para o 
Ministério. Em 2022, nenhum 
parlamentar destinou verbas ao 
Ministério da Integração para 
recuperação das cidades após 
desastres naturais.

A própria prefeitura de Por-
to Alegre, capital do Rio Gran-
de do Sul, não parecia prepa-
rada para lidar com a situação. 
Em 2023, a prefeitura não rea-
lizou nenhum investimento na 
prevenção de enchentes. As in-
formações são do Uol e foram 
retiradas do Portal da Transpa-
rência de Porto Alegre. Mesmo 
com o departamento que cuida 
da área tendo R$ 428,9 milhões 
em caixa, nenhum valor foi in-
vestido na prevenção.

O orçamento na prevenção a 
enchentes caiu dois anos segui-
dos em Porto Alegre, até chegar 
a zero. No entanto, a Secretaria 
Municipal de Comunicação 
da Gestão de Sebastião Melo 
(MDB), argumentou que o gas-
to não é zero porque investiu em 
outras áreas que também impac-
tam na prevenção de enchentes.

Lula Marques/ Agência Brasil

Projeto reconhece estado de calamidade pública no RS até 31 de dezembro de 2024

arroz e feijão serão 
importados para 
conter aumento 
de preços
Por Gabriela Gallo

As fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul (RS) causaram 
um impacto geral no estado, e a 
região do agronegócio não ficou 
de fora. Nesta terça-feira (07), 
durante conversa no programa 
“Bom dia, presidente”, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) relatou que o país pode 
precisar importar arroz e feijão 
para equilibrar a produção e 
conter o aumento dos preços.A 
informação veio de uma reunião 
que Lula teve com os ministros 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Tei-
xeira, e da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Carlos Fávaro, 
sobre a questão do preço do ar-
roz e do feijão.

“[Arroz e feijão] estavam ca-
ros. Eu disse que não era possível 
a gente continuar com o preço 
caro. [Eles] alegaram que a área 
plantada estava diminuindo e 
que havia um problema do atra-
so da colheita no Rio Grande do 
Sul”, afirmou o presidente.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a economista e professo-
ra da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) Carla Beni confirmou 
que a estratégia de importação 
para tentar conter uma eventual 

elevação dos preços é uma estra-
tégia comum a ser adotada.

“Partindo do pressuposto 
que vai se ter uma quantidade 
menor de arroz disponível no 
mercado e que outros estados 
não consigam fazer o abasteci-
mento [do arroz], é natural que 
se importe arroz. Então a frase 
do presidente faz parte disso, 
pra que não se tenha uma ele-
vação de preço internamente. 
Então, caso se tenha escassez de 
arroz ou de feijão, que são itens 
muito básicos e fundamentais 
para a alimentação do brasi-
leiro, é necessário que se faça 
a importação desse itens, por 
períodos específicos até você 
normalizar a produção interna”, 
explicou a economista.

Arroz
Olhando apenas pelo merca-

do de arroz, parte da produção 
e da colheita do alimento já foi 
realizada. De acordo com a pro-
fessora, “em relação a esta parte 
que já foi feita a colheita, se essa 
colheita conseguir ter escoa-
mento, ou seja, primeiro se faz 
a colheita, depois se armazena o 
arroz e depois escoa as estradas”.

“Então se você já tiver esto-
cado esse arroz a questão é saber 
se o estoque não foi danificado 

nas chuvas – que é o armazena-
mento ou a silagem – e depois 
se você tem estrada suficiente. 
Porque nós tivemos problemas 
com e pontes e estradas foram 
danificadas e cidades que estão 
sem acesso”, ela afirmou.

Carla Beni ainda ponderou 
que é importante considerar os 
locais do estado onde a colhei-
ta ainda foi feita. “Temos outra 
questão: o arroz tem uma tole-
rância um pouco maior a umi-
dade do que num comparativo 
com a soja, por exemplo. Por-
que ele é até um produto, um 
grão que cresce em charco. En-
tão se tiver uma redução rápida 
da umidade e o arroz puder ser 
colhido, se consegue ter ainda 
um percentual ‘que se salva’ des-
sa lavoura”, ela avalia.

Impactos
Questionada pela reporta-

gem sobre demais impactos no 
estado, a economista destacou 
que o impacto das chuvas no 
Rio Grande do Sul foi muito 

abrangente, portanto, abrange 
outras areas do agronegócio. 
“Não é só a questão de arroz ou 
feijão, nós estamos falando tam-
bém de proteína animal, de pro-
dução de pecuária, de logística 
de turismo”, disse.

Vale lembrar que o aero-
porto de Porto Alegre, capital 
do estado, está alagado, com 
uma estimativa de ficar 30 dias 
fechado. “Nunca tivemos no 
país uma grande capital sem o 
aeroporto, então nós precisa-
mos ver como vai ser agora a 
normalização do estado, por-
que você ainda tem as chuvas 
que estão ocorrendo. Agora a 
preocupação central é salvar as 
pessoas, encontrar os desapa-
recidos e observar quais serão 
os movimentos orçamentários 
das verbas destinadas da União 
para o Estado e dos estados 
para os municípios, para po-
der salvar a maior quantidade 
de pessoas e, posteriormente, 
fazer o resgate e a recuperação 
das estruturas”, completou. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medida visa conter aumento no preço dos alimentos

CORREIO POLÍTICO

Se fossem monitorados, 
danos poderiam ser evitados

Em sua reta final, CPI da 
Braskem quebra sigilos

Final da sessão Tragédia

Requerimentos

Habeas Corpus

Requerimentos

Medidas

Os danos causados pela 

mineração do sal-gema 

em Maceió poderiam ser 

evitados, segundo argu-

mentou na CPI nesta ter-

ça-feira o ex-diretor do 

Serviço Geológico do Bra-

sil (SGB), Thales de Quei-

roz Sampaio. Segundo ele, 

a Braskem não respeitou 

as normas de segurança 

exigidas.

“Esses planos elabora-

dos pelo engenheiro de mi-

nas Paulo Cabral - que eu 

conheço, é um profissional 
conceituado - por si só não 

garantiriam a exploração 

da lavra de forma sustentá-

vel”, afirmou, acrescentan-

do que “faltou a parte de 

monitoramento, a parte de 

monitorar constantemen-

te, por vários métodos”.

A Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) da 

Braskem aprovou nesta 

terça-feira (7) a quebra 

dos sigilos telefônico, te-

lemático, fiscal e bancá-

rio do ex-engenheiro da 

mineradora Paulo Rober-

to Cabral de Melo, res-

ponsável por monitorar a 

segurança das minas de 

sal-gema em Maceio ao 

longo dos anos.  

O profissional deveria ter 
comparecido nesta terça-

-feira à Comissão, mas fal-

tou a sessão. Com isso, a 

CPI determinou a convo-

cação dele de forma coer-

citiva na próxima semana.

O presidente da Comis-

são, senador Omar Aziz 

(PSD-MA), relatou que o 

técnico conseguiu habe-

as corpus do ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Mora-

es, que lhe permitia ficar 
em silêncio na CPI, mas 

não se ausentar.

Ao final da sessão, a Co-

missão aprovou o reque-

rimento que quebra os 

sigilos de Paulo Cabral de 

Melo. Com a quebra dos 

sigilos, a CPI poderá aces-

sar quais ligações o técni-

co da Braskem fez desde 

2005 e o tempo de dura-

ção. Além de documentos 

e e-mails armazenados.

 A extração de sal-gema 

pela mineradora em Ma-

ceió foi a responsável pelo 

afundamento de bairros 

inteiros da capital alago-

ana, o que causou o des-

locamento de, ao menos, 

40 mil pessoas que preci-

saram abandonar as pró-

prias casas. Hoje existem 

35 minas na região.

Os integrantes da CPI 

também aprovaram o re-

querimento de Rogério, 

para que a CPI receba 

todos os estudos elabo-

rados pela empresa TPF 

Engenharia no âmbito do 

acordo socioambiental 

firmado entre a Braskem 
e o Ministério Público Fe-

deral em 2020. 

Segundo o presidente do 

colegiado, senador Omar 

Aziz (PSD-AM), Cabral 

justificou a ausência com 
um habeas corpus, uma 

medida de proteção jurí-

dica prévia contra possí-

vel prisão concedido pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral. Entretando, o habeas 

corpus é parcial.

Diversos órgãos públi-

cos buscam a respon-

sabilização da Braskem. 

Acordos foram firmados 
para dar mais rapidez na 

reparação dos danos. No 

acordo socioambiental, a 

Braskem se comprome-

teu a arcar com o moni-

toramento e medidas de 

estabilização do solo.

 Os senadores ouviram 

novo depoimento do ex-

-diretor do Serviço Geoló-

gico do Brasil (SGB) Tha-

les de Queiroz Sampaio. 

Segundo ele, os danos po-

deriam ter sido evitados 

se as empresas responsá-

veis pela mineração na re-

gião tivessem observado 

as normas de segurança.

Marco Antonio/Secom-Alagoas

Geraldo Magela

Desastre afundou diversos bairros de Maceió

Relator da CPI, senador Rogério Carvalho (PT-SE).
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CCJ do Senado aprova 
projeto que recria DPVAT

Por ana Paula Marques

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal aprovou, nesta terça-
-feira (7), o projeto que reto-
ma a cobrança do seguro obri-
gatório de veículos terrestres, 
conhecido como DPVAT. Por 
tramitar em urgência, o texto 
entrou ainda no mesmo dia na 
agenda do Plenário da Casa, 
porém, foi retirado ainda du-
rante a sessão.

Os parlamentares se con-
centram, durante a sessão Ple-
nária, em aprovar o projeto que 
reconhece o estado de calami-
dade pública no Rio Grande 
do Sul até 31 de dezembro de 
2024 em razão das fortes chu-
vas que atingem o estado desde 
a última semana. Logo após a 
aprovação, todos os itens da 
pauta foram adiados.

CCJ
O relatório do DPVAT re-

cebeu 15 votos favoráveis e 11 
contrários durante a sessão da 
CCJ, e agora deve entrar na 
agenda de Plenário desta quar-
ta-feira (8) como primeiro item 
da pauta, justamente pelo ca-
ráter de sua tramitação. Nesta 
terça, a votação ocorreu após o 
presidente da Comissão, Davi 
Alcolumbre (União-AP), adiar 
duas vezes a análise do projeto, 
para que o governo tivesse tem-
po de costurar um acordo sobre 
a matéria.

O maior motivo da falta 
de acordo para a proposta era 
a mudança feita no arcabouço 
fiscal, sancionado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em agosto de 2023. Além 
disso, o governo busca mitigar 
o impacto fiscal trazido com 
a prorrogação do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse), apro-
vado pelo Senado em 30 de 
abril. O programa custará ao 
governo R$ 15 bilhões pelos 
próximos 3 anos e será encerra-
do em 2026.

O projeto tem sido usado 

como moeda de negociação en-
tre Executivo e Legislativo para 
compensar o veto presidencial 
que retirou RS 5,6 bilhões em 
emendas parlamentares do 
orçamento deste ano. A ne-
gociação prevê que R$ 3,6 bi-
lhões da arrecadação do seguro 
obrigatório sejam usados para 
o pagamento de emendas para 
deputados (R$2,4 bi) e senado-
res (1,2 bi). O projeto recebeu 
uma emenda na Câmara que 
permite aumentar as despesas 
da União em R$ 15,7 bilhões 
em 2024.

Com isso, o governo poderá 
liberar ainda mais emendas par-
lamentares e assim garantir me-
nos danos na hora da votação 
dos vetos — marcada para essa 
quinta-feira (9) — e no avanço 
de outras pautas importantes 
no Congresso.

Acordos
Os acordos foram firmados e 

durante a própria sessão na CCJ, 
quando o relator do texto e líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), afirmou que o 
presidente Lula se comprometeu 
a vetar o Art. 25 do texto. O tre-
cho determina que o condutor 
que deixar de pagar o seguro so-
frerá infração grave e deverá ser 
penalizado com multa.

Entretanto, a oposição cri-
ticou outro ponto do projeto, 
afirmando que um trecho do 
projeto abre espaço orçamen-
tário é um jabuti, um trecho 
da lei que não diz respeito à 
proposta original. “Quer fazer 
mais um remendo no arcabou-
ço fiscal? Façam este remendo 
por projeto de lei, pela trami-
tação legislativa normal”, dis-
se Carlos Portinho (PL-RJ), 
líder da Oposição no Senado, 
que orientou que seu partido 
votasse contra.

Vetos
Segundo a advogada espe-

cialista em poder Legislativo, 
Gabriela Santana, apesar da 
união dos esforços para apoiar a 
tragédia no Rio Grande do Sul, 
o clima, fora isso, continua ruim 
entre Legislativo e Executivo.

“O adiamento da sessão do 
Congresso é justamente porque 
o governo sabe que o veto aos 
5,6 bi cairá, caso não seja apro-
vado o projeto do Dpvat. Sem 
esse texto, não tem emenda 
para ser liberada nesse primeiro 
semestre. E é isso que está sendo 
o principal ponto de divergên-
cia entre parlamentares e Exe-
cutivo”, explica.

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), já adiou por 
duas vezes a sessão conjunta da 
Câmara e do Senado de análise 
dos vetos presidenciais, justa-
mente a pedido da base gover-
nista que vinha se mobilizando 
para evitar, ou ao menos ameni-
zar, o impacto orçamentário de 
eventuais derrubadas de vetos. 
Agora, a articulação depende 
somente da aprovação do Dp-
vat para garantir menos perdas. 

SPVAT
Extinto durante o governo 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), quando a Caixa Econô-
mica Federal assumiu a gestão 
dos recursos e pagamentos do 
Dpvat no lugar da Seguradora 
Líder, que era um consórcio de 
empresas privadas. Na ocasião, 
havia um excedente em torno 
de R$ 4,3 bilhões, que permitiu 
a manutenção dos pagamentos 
do seguro às vítimas de aciden-
tes de trânsito.

Agora, se aprovado passará a 
ser chamado de Seguro Obriga-
tório para Proteção de Vítimas de 
Acidentes de Trânsito (SPVAT). 
O valor do tributo e as condições 
para cada tipo de veículo serão 
definidos pelo Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados (CNSP) 
e deverá ter o custo para o moto-
rista de R$ 50 a R$ 60.

Texto entrou na agenda de Plenário e foi adiado durante a sessão
Edilson Rodrigues/Agência Senado.

Projeto deve entrar como item principal do Plenário dessa quarta.

Por ana Paula Marques

Duas pessoas ligadas ao de-
putado federal Luciano Bivar 
(União-PE) foram, na manhã 
desta terça-feira (7), alvo da 
Operação Stasis, da Polícia Fe-
deral (PF), que apura supostas 
ameaças feitas por Bivar — ex 
presidente do partido — ao 
atual presidente do União Bra-
sil, Antonio Rueda.

Foram cumpridos cinco 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no interior de 
Pernambuco. As investigações 
tiveram início na Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), a 
partir de boletim de ocorrência 
feito por Rueda contra Bivar. 
Segundo o atual presidente do 
partido, o deputado teria feito 
ameaças contra ele e sua família, 
em fevereiro deste ano.

O caso é relatado pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Kassio Nunes 
Marques, já que por ser um 
deputado Luciano Bivar tem 
foro especial. Entretanto, 
desde seu início, Bivar nega 
ter feito qualquer ameaça e 
diz que as acusações de Rue-
da são “uma ficção hollywoo-
diana”. Apesar dos investi-
gados serem próximos ao 
parlamentar, ele não foi alvo 
da operação desta terça.

Briga
O conflito entre os dois 

começou assim que Rueda foi 
eleito o novo presidente do 
União Brasil, em fevereiro. O 
então vice-presidente da legen-
da, só iria comandar a sigla a 
partir de junho. Sua vitória, foi 
contestada por Bivar, que a cha-
mou de fajuta.

Logo depois o partido abriu 
um processo para afastar e expul-
sar o deputado da sigla, apesar do 
mandato dele à frente da legenda 
ter prazo até 31 de maio, mas 
diante das suspeitas de ameaça, 

a Executiva do partido decidiu 
afastá-lo do comando do cargo 
mais cedo, com 11 votos a favor, 
5 contra e uma abstenção.

Incêndio
Em paralelo ao processo de 

mudança no comando do parti-
do, em março, as casas de praia 
do novo presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, e da irmã 
dele, Emília Rueda, que também 
é tesoureira do partido, foram 
atingidas por incêndios. Aliados 
e o próprio Rueda acusaram Bi-
var de ser o mandante do crime.

Isso porque o governo de 
Pernambuco alegou ter visto si-
nais de que se tratou de uma ação 
criminosa, então os advogados de 
Rueda pediram as investigações. 
A causa da suposta ameaça seria 
a derrota de Bivar — por unani-
midade dos votos — nas eleições 
pela presidência partidária.

A principal evidência usada por 
Rueda seria um vídeo com pouco 
mais de 30 segundos, que mostram 
uma conversa entre os dois, por vol-
ta das 23h de 26 de fevereiro. No 
trecho anexado ao processo, uma 
voz, que seria de Bivar, diz a Rueda 
que “acabaria” com um parente dele. 
No entanto, o vídeo não permite in-
ferir o contexto da conversa.

Na época do ápice da crise no 
partido, Bivar negou as acusações 
sobre responsabilidade no in-
cêndio em Pernambuco e outras 
ameaças contra Rueda. “Repudio 
qualquer ilação [concluir um fato 
por meio de indícios] que tenha re-
lação a esses últimos acontecimen-
tos. Isso é fruto de uma represália 
em função de denúncias que esta-
mos apresentando hoje ao Conse-
lho de Ética do partido”, declarou.

Diante de todas as suspeitas, 
o deputado acabou afastado e foi 
aberto um processo que pode ex-
pulsá-lo do partido. Apesar disso, 
a investigação declara que a ope-
ração deflagrada nesta terça não 
seria relacionada ao incêndio.

PF faz buscas em endereços 
de pessoas ligadas a Bivar

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Apesar dos investigados, Bivar foi alvo da operação.

CORREIO BASTIDORES

Congresso deverá derrubar 
vetos do presidente

Leite quer garantia para 
gastos emergenciais

Bancada Paz na Câmara

Xandão nos EUA 

Sabotagem

Golpe

União

Solidários na hora da en-

chente, deputados e se-

nadores devem mostrar 

ao governo amanhã que, 

no chão acarpetado e 

seco do Congresso, não 

haverá moleza. Tudo indi-

ca que eles derrubarão o 

veto presidencial a artigo 

da lei que dificulta a cha-

mada saidinha de presos.

Ontem à tarde, parlamen-

tares ligados ao governo 

ainda tentavam um acor-

do para manter o veto de 

Lula à destinação de R$ 

5,6 bilhões do total previs-

to para emendas de co-

missões do Congresso.

O Planalto acena com a 

entrega de R$ 3,6 bilhões, 

que seriam devidamen-

te pagos (essas emendas 

não são de execução obri-

gatória). Mas muita gente 

duvida da promessa.

O governador do Rio 

Grande do Sul, Eduardo 

Leite (PSDB), ligou on-

tem para o presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL), para 

pedir apoio na aprovação 

de projetos relacionados 

ao atendimento a vítimas 

da enchente e à recons-

trução do estado. 

Falou também na neces-

sidade de criação de uma 

legislação especial que 

proteja administradores 

públicos como governa-

dores e prefeitos que, em 

caso de calamidades em 

suas regiões,  recorrem a 

contratações em caráter 

excepcional.

Assim como ocorre em 

outras tragédias pelo país, 

o caso gaúcho envolve 

liberação de verbas fede-

rais e, portanto, controle 

por parte do Tribunal de 

Contas da União, que vol-

ta e meia complica a vida 

de gestores.

O pedido ficou de ser 
formalizado em proje-

to a ser apresentado por 

integrantes da bancada 

gaúcha, que ainda ontem 

se reuniriam com Lira. O 

presidente da Câmara 

prometeu ajuda a Leite e 

disse que só se empenha-

ria em aprovar propostas 

por ele apoiadas.

Diferentemente da guer-

ra em redes sociais, em 

que bolsonaristas atacam 

a atuação do governo fe-

deral na tragédia, a reu-

nião de líderes na Câmara 

correu com tranquilidade. 

Houve concordância com 

a necessidade de se agili-

zar a ajuda às vítimas da 

enchente no sul.

Nossa polarização chegou 

ao Congresso americano 

em audiência convocada 

por republicanos para de-

nunciar supostos ataques 

à liberdade por aqui. A de-

putada trumpista María 

Elvira Salazar exibiu uma 

foto do ministro Alexan-

dre de Moraes, por ela 

acusado de ser censor.

O ódio na internet chegou 

num ponto que dificulta a 
arrecadação de recursos 

para as vítimas da en-

chente organizada pelo 

youtuber Felipe Neto, 

odiado por bolsonaristas. 

A chave PIX foi denuncia-

da como sendo irregular, 

o que complicava o pro-

cesso de doação.

Já a deputada democrata 

Susan Wild disse o Bra-

sil era uma democracia 

vibrante e que não cabia 

ao Congresso americano 

debater o tema. Pergun-

tou por que não houve 

audiência semelhante 

quando, disse, Jair Bolso-

naro articulou um golpe 

militar.

Na Comissão de Cultura 

da Câmara, Aliel Macha-

do (PV-PR) deu bronca 

em Abílio Brunini (PL-MT), 

que usou a sessão para 

criticar a ajuda do gover-

no ao RS. “As pessoas não 

estão preocupadas com a 

cor da bandeira política, o 

importante é a união de 

todos”, disparou. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Maurício Tonetto/Secom

Lula tenta acordo para diminuir valor de emendas

Governador gaúcho ligou para Arthur Lira

POR FERNANDO MOLICA
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Consumo fora do domicílio 
aumenta 14,4% em março

PPSA contrata B3 para leilões 
de petróleo e gás natural

CORREIO ECONÔMICO

Primeiro em julho Volumes definidos

Sinal vermelho

Paridade positiva

Proporção elástica

IVAR cresce

O consumo de alimento 
fora de domicílio está em 
alta. É o que aponta pes-
quisa do Instituto Food-
service Brasil (IFB), para 
quem as vendas de gran-
des redes de lanchonetes 
e restaurantes cresceram 
14,4% em março último, 
no comparativo anual. Em 
termos reais, houve avan-
ço de 9,7% do volume co-
mercializado.

Já o critério de ticket mé-
dio gasto pelo consumi-
dor nas redes registrou 
alta de 2,7% no compara-
tivo anual, atingindo R$ 
42,50 em março de 2024.
Segundo o vice-presiden-
te executiva do IFB, Ingrid 
Devisate, “o ticket médio, 
na verdade, não reflete 
apenas a inflação. Ele re-
flete também o hábito 
das pessoas”. 

Contratada pela Pré-Sal 
Petróleo (PPSA), empresa 
pública vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia (MME), a B3 (B3SA3) 
– a bolsa brasileira – será 
responsável pela realiza-
ção, nos próximos três 
anos, de leilões para co-
mercialização das parce-
las de petróleo e gás natu-
ral da União nos contratos 
de partilha de produção 
e na Jazida Unitizada de 
Tupi. 

Com o objetivo de confe-
rir maior previsibilidade 
para o mercado, o calen-
dário de leilões de petró-
leo, definido pela PPSA e 
o MME, prevê a realização 
dos dois primeiros leilões 
para a venda de óleo da 
União para julho deste 
ano e abril de 2025.
No que se refere ao de-
mais certames, estes de-
verão ocorrer, somente a 
partir do quarto trimestre 
de 2025 (4T25).

A diretora-técnica e pre-
sidente interina da PPSA, 
Tabita Loureiro revelou que 
no leilão de julho serão ven-
didas as cargas dos campos 
de Mero e Búzios de 2025 
(vencimento de contratos 
de compra e venda de pe-
tróleo em dezembro). Neste 
mês, sai o edital para o certa-
me, em 31 de julho.

Tabita acrescentou que 
ainda serão definidos os 
volumes de óleo a serem 
disponibilizados em cada 
leilão específico. “A cur-
va da União é crescente 
e, por isso, decidimos es-
tabelecer um calendário 
para oferecer previsibili-
dade aos compradores”, 
acrescentou. 

Uma situação de alavanca-
gem delicada para 45% das 
companhias abertas, lista-
da na bolsa de valores, cujo 
endividamento é o triplo 
de sua geração de caixa. 
É o que mostrou levanta-
mento da RK Partners, ao 
traçar, em 2023, um diag-
nóstico da situação finan-
ceira do segmento.

Com paridade de 65,75% 
ante a gasolina, o etanol 
foi mais competitivo em 
relação ao derivado do 
petróleo em sete estados 
(AM, GO, MT, MS, MG, PR, 
SP e DF) na semana pas-
sada, aponta levantamen-
to da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

A pesquisa da RK Partners 
também observou que 
mais de 20% das empre-
sas citadas a proporção 
dívida/geração de caixa 
crescia para seis vezes. “É 
um número muito alto”, 
admite Ricardo Knoepfel-
macher, que coordenou as 
maiores reestruturações 
corporativas do país.

Depois de subir 1,06% 
em março, o aluguel re-
sidencial avançou 1,40% 
em abril, conforme dados 
compilados do Índice de 
Variação de Aluguéis Re-
sidenciais (IVAR), divul-
gado, nessa terça-feira (7) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV).

Divulgação

Cezar Fernandes - Agência Brasil

Após a pandemia, consumo fora de casa cresceu

B3 ficará responsável por leilões de petróleo e gás

Endividamento das famílias 
aumenta para 78,5% em abril
Segundo a CNC, tal patamar supera o de igual mês de 2023 (78,3%)

Por marcello Sigwalt

Embora com viés de estabi-
lidade, a proporção de famílias 
brasileiras endividadas cres-
ceu de 78,1% para 78,5%, na 
passagem de março para abril, 
apontou a Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada, 
nessa terça-feira (7) pela Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). 

Tal patamar mais recente 
supera, ainda, o apresentado 
em abril do ano passado, quan-
do chegou a 78,3%. 

De acordo com a entidade, 
o avanço, mesmo que modera-
do, decorre da maior deman-
da das famílias por crédito, 
como reflexo da redução gra-
dual dos juros. 

Na avaliação da confedera-
ção, a tendência no curto prazo 
é de que o endividamento con-
tinue a crescer, o que aumenta 
a ‘necessidade de monitora-
mento do risco de aumento da 
inadimplência, em especial, no 
final do ano’.

De acordo com a metodo-
logia da pesquisa da CNC, são 
consideradas dívidas, contas a 
vencer nas modalidades: car-
tão de crédito, cheque espe-
cial, carnê de loja, crédito con-
signado, empréstimo pessoal, 
cheque pré-datado e presta-
ções de carro e casa.

Já a parcela de consumido-
res com contas em atraso es-
tacionou em 28,6% em abril, 
mesmo percentual apresentado 
no mês anterior. 

Em abril do ano passado, 
porém, a proporção de famílias 
inadimplentes era mais alta, 
correspondente a 29,1%. 

No que toca à proporção 
de consumidores sem con-
dições de pagar suas dívidas 
vencidas, se mantendo ina-
dimplentes, avançou de 12%, 
em março, para 12,1%, em 
abril último, abaixo, portan-
to, dos 11,6% registrados em 
abril de 2023.  

Rovena Rosa - Agência Brasil

Facilidade de financiamento contribuiu para maior inadimplência familiar

Poucas horas antes de o Co-
mitê de Política Monetária do 
Banco Central (Copom/BC) 
anunciar, nessa quarta-feira (8), 
a magnitude do corte da Selic 
(taxa básica de juros), a expec-
tativa do mercado é de que o 
colegiado ‘rache’ em relação ao 
percentual de redução: se meio 
ponto percentual (0,5 p.p.) ou 
0,25 p.p., com maior probabi-
lidade para esta segunda opção.  

A provável hesitação entre 
os membros do Copom estaria 
relacionada ao impacto da que-
da da Selic sobre os títulos pre-
fixados e atrelados à inflação, 
que compõem as carteiras dos 
investidores.  

Caso se confirme a queda 
‘menor’ da taxa básica, a medi-
da seria interpretada por ana-
listas como uma ‘leve alta’ nos 
juros de curto prazo, penalizan-
do aqueles títulos de renda fixa 
prefixados indexados à inflação. 

Outro reflexo seria a per-
da de valor destes papéis no 

mercado secundário, o que 
complica o planejamento do 
investidor, que estaria prestes 
a se desfazer dessa posição, 
antes do vencimento.  

Tal situação atípica apre-
sentada pelo presente ciclo de 
corte de juros estaria afetando 
a rentabilidade de títulos pre-

fixados há meses, uma vez que 
aqueles que comprou esses tí-
tulos quando o BC passou a 
cortar a Selic, em agosto últi-
mo, mas agora terá de manter o 
investimento até o vencimento, 
sob pena de perder dinheiro. 

Essa situação, considera-
da atípica para o atual ciclo de 

corte de juros, já vem afetando 
a rentabilidade de títulos prefi-
xados e atrelados à inflação há 
meses: quem comprou esses 
papéis quando o BC começou 
a reduzir a Selic, em agosto, 
deverá ser obrigado a levar o 
investimento até o vencimento 
para não perder dinheiro.

Como compensação, a con-
sultora de investimentos XP 
entende ser factível um cenário 
mais positivo para o investidor, 
caso o Copom sinalize que pre-
tende manter o ciclo de cortes. 

Neste caso, a curva de juros 
poderá apresentar queda no 
curto prazo, o que poderia im-
plicar valorização de papéis de 
curta duração. 

Se os juros continuarem 
altos, predomina uma expec-
tativa favorável para a renda 
fixa, ponderam analistas da 
XP, com preferência o títulos 
atrelados à inflação (IPCA+), 
cujos retornos de juro real têm 
sido elevados”.

copom deve ‘rachar’ no corte de 0,25 p.p.
Divulgaçao

Analistas preveem decisão ‘apertada’ do colegiado

Fechado acordo para tarifa de itaipu

Desoneração: proposta híbrida à mesa

Fábio Pupo (Folhapress)

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) chegou nes-
ta terça-feira (7) a um acordo 
com o Paraguai sobre a tarifa 
a ser cobrada pela energia da 
usina de Itaipu, após meses de 
negociação. 

Os países também se com-
prometeram com premissas a 
serem seguidas pelos dois países 
em torno do assunto.

A tarifa atualmente cobra-

da, de US$ 16,71 por kW.mês, 
vai a US$ 19,28. 

De acordo com pessoas en-
volvidas nas negociações, no en-
tanto, o consumidor brasileiro 
não sentirá o aumento porque 
a diferença será devolvida, por 
meio de uma espécie de cashback 
da binacional à ENBpar (estatal 
brasileira que detém a participa-
ção de 50% na hidrelétrica).

O mecanismo foi desenvol-
vido para aumentar o montan-
te recebido pelo país vizinho na 

venda de energia aos próprios 
consumidores enquanto os bra-
sileiros deixam de sentir a am-
pliação da tarifa.

O valor a ser praticado neste 
ano e nos calendários seguintes 
ainda é superior ao que poderia 
ser cobrado caso fosse levado 
em conta apenas o custo ope-
racional da usina (US$ 10,77), 
abaixo do demandado por Pa-
raguai (US$ 22,70).

O valor já poderia ter caído 
para US$ 10,77 no ano passa-

do, quando a dívida para a cons-
trução da hidrelétrica foi quita-
da. Esta é a projeção do grupo 
de trabalho interno da própria 
hidrelétrica, o Cecuse (Comitê 
de Estudos para Avaliação do 
Custo Unitário do Serviço de 
Eletricidade de Itaipu).

A discrepância entre o proje-
tado pelo grupo técnico e o valor 
efetivamente praticado atesta que 
os governos dois lados da frontei-
ra estão usando a tarifa de Itaipu 
para bancar outras despesas.

adriana Fernandes (Folhapress)

Proposta alternativa para 
uma reoneração híbrida da 
folha de pagamentos entrou 
na mesa de negociação com 
representantes dos 17 setores 
que tiveram a desoneração 
suspensa por decisão liminar 
(provisória) do STF (Supremo 
Tribunal Federal). O modelo 
prevê uma diminuição gradual 
da cobrança da CPRB (Con-
tribuição Previdenciária sobre 

a Receita Bruta), o nome téc-
nico da desoneração da folha.

Ao mesmo tempo, a propos-
ta estabelece uma volta, também 
gradual, da contribuição sobre a 
folha de salários na direção da alí-
quota de 20%.

O modelo de desoneração 
da folha, suspenso por decisão 
do ministro Cristiano Zanin, 
do STF, permite o pagamento 
de alíquotas de 1% a 4,5% sobre 
a receita bruta, em vez de 20% 
sobre a folha de salários para a 

Previdência. As alíquotas variam 
a depender de cada um dos 17 se-
tores beneficiados.

Pela proposta de reoneração 
híbrida, a desoneração seria man-
tida neste ano. Em 2025, o mo-
delo híbrido entraria em funcio-
namento com 80% das alíquotas 
setoriais da CPRB e outra parcela 
com uma alíquota de 5% sobre a 
folha de salários.

Em 2026, a parcela da alí-
quota da CPRB cairia para 60% 
e da folha de salários subiria para 

10%. O modelo chegaria a 40% 
da alíquota da CPRB em 2027, 
combinado com uma alíquota 
de 15% incidente sobre a fo-
lha de salários. A tabela com as 
alíquotas foi enviada por emis-
sários do governo Lula e discu-
tida nesta segunda-feira (6) por 
dirigentes dos setores, que agora 
fazem as contas.

Técnicos da área econômica 
avaliam, no entanto, que a pro-
posta não resolve o problema 
para 2024,  
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Amadorismo

Reforço

Atacante Jô é preso em Campinas

Em casa

Pix

COPA AMÉRICA

Dorival Jr vai convo-

car a Seleção Brasi-

leira para a disputa 

da Copa América na 

próxima sexta (10). O 

torneio será disputa-

do nos Estados Uni-

dos a partir do dia 

20 de junho; o Brasil 

estreia no dia 24. Os 

atletas que atuam 

na Europa se apresen-

tam no dia 30 de maio, enquanto os jogadores que atu-

am no Brasil são esperados no dia 3 de junho. O Brasil 

fará a preparação no complexo ‘ESPN Wide World of 

Sports’, dentro do Walt Disney World, em Orlando. 

Funcionários que deixa-

ram o Vasco no último 

ano afi rmaram que a ges-
tão da 777 Partners e do 

CEO Lúcio Barbosa é me-

nos profi ssional que a da 
época do clube associati-

vo na gestão do futebol.

Tchê Tchê recebeu alta 

hospitalar, já está treinan-

do e pode ser novidade 

no time do Botafogo para 

o duelo contra a LDU, no 

Nilton Santos, nesta quar-

ta. O jogo tem ares de de-

cisão pela Libertadores.

O atacante Jô foi preso 

na noite de segunda (6), 

em Campinas, por falta 

de pagamento de pensão 

alimentícia. O atleta esta-

va escalado para defender 

o Amazonas em partida 

contra a Ponte Preta no 

estádio Moisés Lucarelli, 

pela terceira rodada da 

Série B do Brasileirão. O 

Amazonas ainda não se 

manifestou sobre a prisão 

do atleta. O presidente do 

clube, Weslley Couto, afi r-
mou que a diretoria está 

“dando toda a assistência 

ao atleta”.

O Fluminense se prepara 

para uma sequência de 

jogos no Rio de Janeiro. A 

partir do dia 16 serão nada 

menos que seis partidas 

Rio, sendo cinco no Ma-

racanã e uma no Nilton 

Santos.

Em parceria com a ONG 

Ação da Cidadania, o Fla-

mengo estampará uma 

chave pix para ajudar nas 

enchentes do Rio Grande 

do Sul em seu uniforme 

no jogo contra o Corin-

thians, no sábado (11).

Rafael Ribeiro/ CBF

Convocação ocorre na sexta (10)

CORREIO NO MUNDO

Bienal

Pacote de Milei

Trabalho infantil e negócios de Musk

Desafi o 

Veneza

ISRAEL-HAMAS

 O jornal The 

New York Times 

venceu a catego-

ria reportagem 

internacional do 

prêmio Pulitzer 

2024 por sua co-

bertura da guer-

ra Israel-Hamas; 

a agência de 

notícias Reuters, 

por sua vez, ganhou 

a categoria fotografi a breaking news também pelo ma-
terial produzido sobre o confl ito no Oriente Médio.
Os vencedores de todas as categorias foram anuncia-

dos nesta segunda-feira (6). 

 O título da Bienal de Ar-

quitetura de Veneza será 

“Intelligens. Natural. Arti-

fi cial. Collective”, ou “Inte-
ligência. Natural. Artifi cial. 
Coletivo” em português, 

anunciaram o presidente 

Pietrangelo Buttafuoco e 

o curador Carlo Ratti.

A maratona de negocia-

ções políticas que marcou 

o governo de Javier Milei 

em abril passado entrou 

em uma nova e importan-

te fase nesta terça-feira 

(6), quando o Senado da 

Argentina começou a de-

bater o seu pacote liberal.

O New York Times foi vito-

rioso ainda nas categorias 

reportagem investigativa, 

com a série de Hannah 

Dreier sobre trabalho in-

fantil nos Estados Unidos, 

e reportagem especial, 

com texto de Katie Enge-

lhart sobre os desafi os e 

transformações de uma 

família cuja matriarca so-

fria de demência.

Além do prêmio de foto-

grafi a, a Reuters foi vence-
dora no prêmio de repor-

tagem nacional com série 

de textos sobre os negó-

cios de Elon Musk.

Os números, por si só, 

mostram o desafi o da 
Casa Rosada: a coalizão 

governista, Liberdade 

Avança, não alcança nem 

sequer 10% dos senado-

res. São 7 entre 72 mem-

bros da Casa. São neces-

sários ao menos 37 votos.

Ratti explicou o tema es-

colhido para a Bienal de 

Arquitetura, que leva no 

nome a palavra “intelli-

gens”. Uma nova narrativa 

fi ccional surge para su-
gerir um futuro de inteli-

gência que seja inclusivo, 

múltiplo e imaginativo.

Reprodução

Jornal foi premiado 

Atriz depõe contra Trump

STJD condena 
John Textor

Stormy Daniels é pivô de processo contra o republicano

Textor é multado, mas escapa 
de gancho por não mostrar provas

A atriz pornô Stormy Da-
niels foi chamada como teste-
munha no julgamento criminal 
de Donald Trump nesta terça-
-feira (7), em Nova York, ini-
ciando um dos momentos mais 
aguardados do caso que pode 
levá-lo à prisão.

A Promotoria afi rma que 
Trump encobriu um pagamen-
to de US$ 130 mil (equivalen-
te a R$ 660 mil) para silenciar 
Daniels durante a campanha de 
2016 sobre um suposto caso ex-
traconjungal entre os dois.

O então advogado do repu-
blicano, Michael Cohen, hoje 
rompido com o republicano e 
provável testemunha de acusa-
ção, já afi rmou anteriormente 
que Trump o instruiu a pagar 
Daniels para comprar o silêncio 
dela sobre um encontro que ela 
diz ter tido com o ex-presidente 
em 2006.

Daniels começou seu tes-
temunho citando brevemente 
sua biografi a: criada em Baton 
Rouge, no estado de Lousiana, 

diz que queria ser veterinária. 
Ela afi rmou ainda que teve uma 
infância difícil.

Enquanto Daniels falava 
sobre sua biografi a, Trump sus-
surrava constantemente para 
seu advogado Todd Blanche, 
segundo jornalistas presentes 
no tribunal -o julgamento não 
é televisionado. A atriz descre-

veu também o torneio de golfe 
em Lake Tahoe, em 2006, onde 
teria conhecido Trump.

Segundo relatos de pre-
sentes no tribunal, Trump não 
demonstra reações visíveis ao 
depoimento de Daniels, inclu-
sive quando ela foi solicitada a 
reconhecer e apontar o réu.

A testemunha afi rma que 

foi abordada por Keith Schil-
ler, ex-segurança de Trump, 
que a teria convidado para um 
jantar com o republicano. Ela 
diz que, inicialmente, recusou 
o convite.

Em seguida, ela passou a 
descrever em detalhes o en-
contro, um jantar na suíte de 
Trump no hotel do local.

Por Igor Siqueira (Folhapress)

John Textor, dono da SAF Bo-
tafogo, foi condenado a uma mul-
ta de R$ 60 mil pela 1ª Comissão 
Disciplinar do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD). 
O motivo é deixar de colaborar 
com a Justiça Desportiva ao não 
apresentar provas para embasar 
denúncias de manipulação no fu-
tebol brasileiro. Textor poderia ter 
pego uma punição mais pesada, 
com suspensão. Mas escapou.

Textor foi enquadrado inicial-
mente em dois artigos do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD).

Mas foi absolvido no 223, que 
prevê punição por deixar de cum-
prir ou retardar decisão da Justiça 
Desportiva.

Só que ele foi condenado no 
220-A, por “deixar de colaborar 
com os órgãos da Justiça Despor-
tiva”. Nesse artigo, pegou a multa 
de R$ 60 mil, com fi xação de cin-
co dias para que ele apresente os 
documentos que alega possuir ou 
demonstrar a impossibilidade de 
fazer isso.

Se Textor não apresentar essa 
resposta, aí fi ca de novo sujeito a 
ser denunciado no artigo 223, que 
tem pena mais pesada, de suspen-
são, por até 360 dias.

A decisão não foi unânime. 
Como foi em primeira instância, 
ela é passível de recurso ao Pleno do 
STJD. A defesa de Textor fará isso.

O voto do relator, Miguel Can-
çado, não prevaleceu. Ele entendeu 
que Textor deveria, sim, ser punido 
com base no artigo 223 e chegou a 

votar por 60 dias de gancho. Mas 
o auditor Ramon Rocha abriu a 
divergência, afastando o enqua-
dramento no 223 e deixando só no 
220. Quatro auditores participa-
ram do julgamento. Houve empa-
te nesse ponto. Aí, prevalece a pena 
mais favorável ao denunciado.

A defesa chegou a tentar tirar 
o processo de pauta, alegando que 
há outro inquérito sobre o assun-
to ainda em curso no STJD. Mas 
os auditores decidiram prosseguir 
com o julgamento.

Textor não apareceu e nem 
prestou depoimento. Mas visando 
ao julgamento desta segunda, ele 
chegou a ir ao STJD há algumas 
semanas para, de forma extraofi -
cial, mostrar aos integrantes do 
Pleno que tipo de elementos tinha 
para alegar que houve manipula-
ção no futebol brasileiro.

Esse movimento foi uma ten-
tativa de aproximação ao STJD, já 
que a relação entre o dono da SAF 
Botafogo e o tribunal estava tensa.

A principal acusação de Tex-
tor, segundo o tribunal, dizia res-
peito à afi rmação de que ele teria 
gravação de um árbitro. A fi gura 
em questão disse que não recebeu 
propina pela manipulação que ti-
nha cometido em um jogo.

Embora não tenha entregado 
ao STJD, o conteúdo é o mesmo 
que ele levou à CPI da Manipu-
lação, que tramita no Senado. Os 
senadores admitiram que trata-se 
de um árbitro que atuava nas Sé-
ries B2 e C do Carioca (quarta e 
quinta divisões).

No STJD, Textor só foi de-
nunciado porque a corte abriu 
um inquérito para averiguar as 
acusações dele, pediu documenta-
ção formalmente, mas teve como 
resposta a alegação de que o tribu-
nal não tinha competência para 
julgar o caso ou analisar suposta 
manipulação.

Sem a entrega de provas, o tri-
bunal entendeu que Textor deve-
ria ser denunciado.

Reprodução

Vitor Silva/Botafogo

Atriz pornô e candidato à presidência teriam um relacionamento extraconjugal 

John Textor foi condenado e pagará multa de R$ 60 mil

Após ameaças, Putin 
fala em diálogo

Itália cai em ranking de 
liberdade de imprensa

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, assumiu na ter-
ça um inédito quinto mandato 
à frente do Kremlin afi rmando 
que seu país não se nega a con-
versar com o Ocidente, mas que 
seus rivais precisam escolher se 
querem o diálogo ou o confl ito. 
“Juntos, venceremos”, afi rmou.

“Eles terão de escolher se 
querem a estabilidade estraté-
gica”, afi rmou, numa referência 
ao poderio militar de quem 
detém o maior arsenal nuclear 
do mundo, ao lado dos Estados 

Unidos. Pregou conversas em 
termos iguais, como já havia 
feito. De todo modo, o discur-
so no ornado Salão de Santo 
André, no Grande Palácio do 
Kremlin, foi surpreendente-
mente comedido.

Na véspera, Putin elevou 
mais o seu embate com o Oci-
dente. Ameaçou atacar alvos 
militares do Reino Unido caso 
armas britânicas sejam usadas 
pela Ucrânia contra a Rússia.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A imprensa da Itália vive 
um momento conturbado, no 
qual a gestão da premiê Gior-
gia Meloni tem sido acusada 
de aparelhamento crescente da 
mídia estatal e de ingerência 
editorial. A queixa chegou ao 
ápice na última segunda-feira 
(6), com uma paralisação de 
funcionários da RAI, a TV es-
tatal italiana.

O quadro coincide com a 
recente divulgação do ranking 
mundial da liberdade de im-
prensa elaborado pelo ONG 

Repórteres Sem Fronteiras 
(RSF), no qual o país caiu cinco 
posições, passando de situação 
satisfatória para problemática.

Na categoria anterior, a Itá-
lia era acompanhada por outros 
países da Europa Ocidental, 
como Alemanha, França e Es-
panha. Agora passa a fazer par-
te do grupo da Hungria, onde 
o primeiro-ministro Viktor 
Orbán controla a mídia, com a 
ajuda de aliados.

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

� iago Silva está de volta 
ao Fluminense. Depois de qua-
se 20 anos na Europa o zaguei-
ro campeão da Copa do Brasil 
em 2007 e vice da Libertadores 
em 2008 voltará a vestir a cami-
sa do Tricolor das Laranjeiras 
em julho, quando abre a se-
gunda janela de transferências 
internacionais. 

Nascido no Rio de Janeiro, 
o atleta se formou nas catego-
rias de base do Fluminense, em 
Xerém, de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, onde 
permaneceu dos 11 aos 18 
anos. Depois, como jogador 
profi ssional  atuou em outros 
clubes brasileiros (RS Futebol 
e Juventude) e europeus (Porto 
e Dínamo Moscou).

� iago disputou quatro 
Copas do Mundo — em três 
delas vestiu a braçadeira de 
capitão;  nas edições do Bra-
sil (2014), da Rússia (2018) e 
do Catar (2022). O defensor, 
conquistou os títulos da Copa 
América (2019) e da Copa 
das Confederações (2013), 
somando ao todo 113 jogos e 
sete gols pela Seleção principal. 
Com a equipe olímpica, con-
quistou dois bronzes: Pequim 
(2008) e Londres (2012).

No exterior, � iago Silva 
fez valer o apelido de “Mons-
tro” que recebera da torcida 
tricolor. Foi campeão italiano 
e da Supercopa da Itália em 
2011, pelo Milan. No ano 
seguinte foi contratado pelo 
Paris Saint-Germain, onde 
conqusitou sete vezes o Cam-
peonato Francês. Em 2020, foi 
para Chelsea (Inglaterra), onde 
faturou os títulos da Liga dos 
Campeões da Europa e o Mun-
dial de Clubes da Fifa.

Thiago Silva 
de volta ao 
Fluminense
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CAMPANHA “BRASÍLIA PELO SUL” 
AMPLIA ATIVIDADES E ENCAMINHA 
DOAÇÕES –  No segundo dia da mobilização 
organizada pelo GDF para ajudar as vítimas das 
chuvas que vêm assolando o Rio Grande do Sul, 
as atividades foram ampliadas. A iniciativa, lan-
çada na última segunda-feira pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB), engloba vários órgãos 
e entidades ligados ao GDF. Todas as ações são 
coordenadas pela Chefi a-Executiva de Políticas 
Sociais, liderada pela primeira-dama do DF, Ma-
yara Noronha Rocha.

O governador lamentou a tragédia no Sul e 
reforçou o apoio ao governo gaúcho. “É com enor-
me tristeza que testemunhamos as cenas que estão 
ocorrendo. Entrei em contato com o governador 
Eduardo Leite e manifestei que nossas forças de se-
gurança estão prontas para prestar o devido apoio 
à região. Que Deus proteja todas as famílias e que, 
unidos, possamos superar esse trágico momento”, 
declarou Ibaneis, em suas redes sociais.

As equipes do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal (CBMDF) enviadas ao Rio Grande 
do Sul realizaram 44 resgates em áreas afetadas 
pelas chuvas. Pelo balanço, os bombeiros do DF 
conseguiram resgatar 28 adultos, 6 crianças e 
10 animais domésticos. Neste domingo, haviam 
sido feitos 36 atendimentos de socorro – 21 
adultos, seis crianças e nove animais domésticos, 
somando 80 resgates ao todo até o momento.

Um balanço do que foi e está sendo feito (até 
ontem):
15 mil copos de água, oferecidos pela Compa-
nhia de Saneamento Ambiental do DF (Caesb)

22 postos de recolhimento de doações de rou-
pas, colchonetes, água potável e alimentos nos 
pontos de atendimento do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu)
5.000 lençóis produzidos pelos alunos da Fá-
brica Social, da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda
8 toneladas de produtos apreendidos pela Re-
ceita do DF
BRB promove campanha de arrecadação nas 
suas agências
Metrô-DF disponibiliza espaço para receber 
donativos em 17 estações

Rações para cães e gatos 
Dentre as ações promovidas, uma chama a 

atenção para um ponto também importante: o 
Zoo Brasília está arrecadando ração para cachor-
ros e gatos, na tentativa de auxiliar os animais que 
também estão em situação vulnerável devido às 
enchentes. Até anteontem, segundo autorida-
des gaúchas, mais de 6.000 animais haviam sido 
recolhidos pelas forças policiais e por entidades 
ligadas à causa ambiental. 

Para estimular ainda mais essa corrente de 
solidariedade, o Zoológico oferece um incentivo 
especial: nos próximos dois fi ns de semana, quem 
doar qualquer item da lista de necessidades terá 
direito à meia-entrada no parque, no valor de R$ 
5. As doações podem ser feitas na entrada do zoo-
lógico, das 8h às 17h, todos os dias.

Todos os produtos arrecadados serão levados 
ao Rio Grande do Sul pela Força Aérea Brasileira 
(FAB).
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Deputado Joaquim Roriz Neto quer

 incentivar o primeiro emprego no DF
Arquivo pessoal

Estampas de Isadora Maia. da coleção 
“Surrealista”, serão lançadas em evento amanhã

Prefeitura Municipal de Taquara

Equipe dos 
Bombeiros 
do Distrito 
Federal atua 
em Taquara, 
no Rio 
Grande do 
Sul

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cármen Lúcia eleita presidente do TSE
Em sessão nesta terça, tribunal determina implantação do juiz das garantias na Justiça Eleitoral

A ministra Cármen Lúcia foi 
eleita nesta terça-feira (7) para 
o cargo de presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) no 
biênio 2024-2026. O ministro 
Nunes Marques fi cará com a vice-
-presidência do tribunal. A posse 
será no início do próximo mês.

A eleição é uma formalidade 
de praxe que é feita pelo TSE. O 
cargo de presidente é ocupado de 
forma rotativa entre os ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que atuam no tribunal. 

Dessa forma, Cármen Lúcia, 
que já ocupa a função de vice-pre-
sidente, é a próxima a assumir o 
comando do tribunal.

Em um breve discurso, a mi-
nistra disse que vai trabalhar para 
que a Justiça Eleitoral continue a 
atuar em benefício da democracia 
brasileira.

“Nos comprometemos a 
honrar as leis e a Constituição da 
República, nos comprometemos 
inteiramente com a responsabili-
dade e a absoluta dedicação para 
que o TSE continue presente a 
cumprir sua função constitucio-
nal em benefício da democracia 
brasileira”, afi rmou.

Com a mudança, o ministro 

Alexandre de Moraes deixará o 
comando da Justiça Eleitoral no 
dia 3 de junho, quando comple-
tará período máximo de dois anos 
na Corte.

Após a eleição, Moraes elo-
giou a carreira da ministra e des-
tacou que Cármen Lúcia foi a 
primeira mulher a presidir o TSE, 
em 2012, durante a primeira pas-
sagem pelo tribunal.

Também compõem o ple-
nário os ministros efetivos Raul 
Araújo, Maria Isabel Galotti, Flo-
riano de Azevedo Marques e An-
dré Ramos Tavares.

O TSE é composto por sete 
ministros, sendo três do STF, dois 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), e dois advogados com no-
tório saber jurídico indicados pelo 
presidente da República.

Juiz das garantias
O TSE também decidiu nesta 

terça-feira (7) determinar a im-
plantação do mecanismo do juiz 
das garantias no âmbito da Justiça 
Eleitoral. 

O modelo está previsto no 
Pacote Anticrime, aprovado pelo 
Congresso Nacional, em 2019, e 
estabelece que o magistrado res-

ponsável pela sentença não é o 
mesmo que participa da fase de 
inquérito.

Pelas regras aprovadas, os tri-
bunais regionais eleitorais terão 
prazo de 60 dias para implemen-
tar o juiz das garantais por meio 
da criação de Núcleos Regionais 
Eleitorais das Garantias.

Após a implantação, as inves-

tigações de crimes eleitorais que 
estão em andamento na Polícia Fe-
deral (PF) ou no Ministério Públi-
co deverão ser encaminhadas aos 
núcleos no prazo de 90 dias. 

A resolução que trata do as-
sunto também autoriza que as au-
diências de custódia sejam feitas 
por videoconferência pelo juiz das 
garantias.

No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
validar o mecanismo do juiz das 
garantias e determinou prazo de 
doze meses, prorrogável por mais 
doze, para implantação obrigató-
ria pelo Judiciário de todo o país.

Entenda
Atualmente, os processos 

são conduzidos por um só juiz, 

que analisa pedidos de prisão, 
decide sobre buscas e apreen-
sões e também avalia se conde-
na ou absolve os acusados.

O juiz das garantias será o 
magistrado responsável pelo 
controle da legalidade da inves-
tigação criminal. O modelo é 
aplicado em todas as infrações 
penais, exceto em casos de me-
nor potencial ofensivo.

O magistrado que for de-
signado para a função será res-
ponsável por decidir questões 
relacionadas à prisão cautelar 
de investigados, quebras de sigi-
lo bancário, fi scal e telefônico, 
busca e apreensão, entre outras 
medidas.

Conforme a lei, o trabalho do 
juiz de garantias será encerrado se 
for aberta uma ação penal contra 
o acusado. Com o recebimento da 
denúncia, será aberto um proces-
so criminal, que será comandado 
pelo juiz da instrução e julgamen-
to. Nessa fase, são ouvidas teste-
munhas de acusação e de defesa e, 
ao fi nal do processo, o magistrado 
decidirá se absolve ou condena o 
acusado.

Com informações de André 
Richter (Agência Brasil)

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ministra tomará posse no início do mês de junho

RECONHECIMENTO AOS 
BOMBEIROS DO DF – O 
deputado federal Gilvan Máxi-
mo (Republicanos) apresentou 
à Câmara dos Deputados pedi-
do de uma moção de aplausos 
e de reconhecimento aos 14 
integrantes do Corpo de Bom-
beiros Militar do DF  “pelos 
relevantes serviços prestados 
em auxílio à população do Es-
tado do Rio Grande do Sul que 

atravessa a mais grave enchente 
de toda sua história”. O texto 
aguarda aprovação.

ÍNDICE DE QUALIDADE 
DO TRANSPORTE EM 
DISCUSSÃO – Nesta quar-
ta (8), às 10h, a Comissão de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na (CTMU) realiza a primeira 
reunião técnica de 2024 para 
debater o Índice de Qualidade 

do Transporte (IQT). Os tra-
balhos serão coordenados pelo 
presidente do colegiado, o dis-
trital Max Maciel (PSol).

O Índice de Qualidade 
do Transporte (IQT) é uma 
exigência contratual das em-
presas de ônibus com o GDF. 
São indicadores de qualidade, 
como limpeza e cumprimen-
to de horários, que precisam 
ser calculados e terem notas 

mínimas. Se os requisitos não 
foram cumpridos, a empresa 
pode até perder a concessão.

RORIZ NETO PEDE CRIA-
ÇÃO DE POLÍTICA DE IN-
CENTIVO AO PRIMEIRO 
EMPREGO – O procurador 
Especial de Juventude na Câma-
ra Legislativa, deputado Joaquim 
Roriz Neto (PL), defendeu a 
construção de uma política de 
incentivo ao primeiro emprego. 
Para o distrital, é preciso um es-
forço conjunto entre os poderes 
Executivo e Legislativo, em par-
ceria com o setor produtivo e a 
sociedade civil, a fi m de superar o 
défi cit de vagas.

“Por que o jovem de Cei-
lândia não tem as mesmas 
chances e oportunidades que 
os jovens de Águas Claras e do 
Plano Piloto? Tenho certeza 
de que o maior problema é a 
falta de oportunidade. Falta de 
condições. Falta de um prato 
de comida dentro de casa, que 
gera difi culdade de aprendiza-
gem. Como consequência, ve-
mos jovens que poderiam ter 

um futuro brilhante buscando 
refúgio no tráfi co e no crime”, 
disse o distrital.

De acordo com o Instituto 
de Pesquisa e Estatística, mais de 
700 mil jovens de 15 a 29 anos vi-
vem no DF. Destes, cerca de 150 
mil não trabalham nem estudam, 
os chamados “nem-nem”. “Por 
qual motivo tantos jovens estão 
fora das salas de aula ou não en-
contram uma oportunidade dig-
na de trabalho? Por que tantos 
jovens desistem de seus sonhos e, 
infelizmente, as vezes vão para o 
mundo do crime?

“Esses são questionamentos 
que faço, pois a partir dessas 
respostas vamos conseguir co-
meçar a mudar essa realidade”, 
afi rmou Roriz Neto. Para o dis-
trital, a falta de oportunidade, 
tanto para formação profi ssio-
nal quanto de vagas de emprego, 
é um problema que demanda 
ações imediatas.

Roriz Neto tem uma lei 
aprovada e seis projetos volta-
dos a capacitação profi ssional e a 
geração de empregos destinados 
aos jovens. A Lei é a 7.396/2024, 

que criou Centros de Tec-
nologia com o objetivo de 
garantir ampla acessibilidade 
aos recursos tecnológicos à 
população de baixa renda do 
Distrito Federal.

JOVEM ARTISTA BRA-
SILIENSE EXPÕE ES-
TAMPAS AUTORAIS EM 
TECIDO – Isadora Maia irá 
lançar sua próxima coleção de 
estampas autorais em tecido, 
intitulada “Surrealista”, nesta 
quinta (09). “Todos os dese-
nhos são feitos primeiro no 
papel. Faço as aquarelas antes. 
Realizo em alguns trabalhos 
uma intervenção digital, para 
transferir aos tecidos uma es-
tamparia com a textura do pa-
pel”, conta Isadora.  

A coleção “Surrealista” é 
uma explosão de tons. “Meu 
trabalho fala sobre as cores. 
O vermelho é sobre o interno 
do corpo, o sangue. O azul é o 
céu e o sagrado. Uma alusão à 
amplitude de Brasília. As cores 
sempre pesam muito na minha 
vida”, acrescenta a artista plásti-
ca. Sua exposição será recebida 
na Confraria Studio (QI 05 
bloco C – Lago Sul), pela dire-
tora de criação Ana Paula Ávila.  

“Nosso espaço se abre 
para uma jovem e talentosa 
artista, brasiliense como o 
trabalho que realizamos na 
Confraria”, conta a anfi triã 
Ana Paula. A artista Isadora 
Maia é fi lha do casal de jorna-
listas Cecília Maia e Heraldo 
Pereira (TV Globo). 

PARA FINALIZAR...

CHOCÓLATRAS, ATEN-
ÇÃO!!!  – Evento autodeno-
minado como o “maior festi-
val de chocolate da América 
Latina”, a 36° edição do Cho-
colat Festival (@chocolat_fes-
tival) acontecerá entre os dias 
23 e 26 deste mês, no Cen-
tro de Convenções Ulysses. 
O evento contará com cen-
tenas de expositores, pro-
gramação cultural, praça 
gastronômica, palestras e 
degustação para os aman-
tes de um bom chocolate.
A entrada é franca (bastando 
doação solidária de 1kg de ali-
mento não perecível).  
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O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal 
Federal, anulou decisão do 2º 
Juizado Especial Cível e das 
Relações de Consumo de Pe-
trolina que havia determinado 
a exclusão de vídeos do Insta-
gram do humorista Robério 
Aguiar Galdino. Nas publica-
ções em questão, o artista iro-
nizava pedidos de aplausos na 
Câmara de Vereadores local.

O ministro analisou Recla-
mação (RCL) 62509 apresen-
tada pelo humorista Robério 
Aguiar Galdino que, na quali-
dade de repórter independente, 
divulgava diversos temas relati-
vos à Câmara de Vereadores de 
Petrolina em página humorísti-
ca, atualmente desativada. 

Por maioria, a Quarta Tur-
ma do Superior Tribunal de 
Justiça considerou legal a co-
brança de taxa de conveniên-
cia na venda de ingressos para 
espetáculos, mesmo que o con-
sumidor retire o ingresso na bi-
lheteria do evento. O colegiado 
reformou acórdão do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro que 
condenou uma empresa res-
ponsável pela venda de ingres-
sos a devolver a taxa em dobro 
quando não houvesse a contra-
prestação de entrega.

O recurso teve origem em 
ação civil pública ajuizada pelo 
Ministério Público estadual, 
que questionou a legalidade da 
taxa cobrada a quem retira seus 
ingressos na bilheteria.

Nos dias 21 e 22 de maio, 
a partir das 9h30, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e a 
Escola de Comunicação, Mí-
dia e Informação da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV Comu-
nicação) realizam o “Seminá-
rio Internacional – Inteligên-
cia Artificial, Democracia e 
Eleições”, reunindo ministros, 
autoridades, representantes 
de redes sociais, acadêmicos e 
especialistas nacionais e inter-
nacionais.

O evento é aberto ao públi-
co e acontece no Auditório I do 
Tribunal, em Brasília (DF). A 
participação é gratuita e as ins-
crições já estão abertas. Basta 
preencher o formulário dispo-
nível no site do TSE.

STF anula 
decisão que 
proibia post 
humorístico

cobrança 
de taxa de 
conveniência é 
legal

TSE e FGV 
realizam 
evento 
internacional 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União apresentou, na última 
sexta (3), a matriz de planeja-
mento da auditoria cooperativa 
internacional sobre mudanças 
climáticas e redução de riscos 
de desastres a diferentes seg-
mentos sociais. O painel de 
referência, realizado de forma 
on-line, teve como objetivo re-
unir representantes da socieda-
de, como órgãos e instituições 
do governo, representantes da 
sociedade civil, universidades, 
entre outros, para ouvir críticas 
e sugestões para o aperfeiçoa-
mento da auditoria.

Após a apresentação, os 
convidados puderam contri-
buir com sugestões, críticas e 
com exposição de experiências.

Planejamento 
de auditoria 
contra 
desastres

TCU

Brasil é o 6º país que 
mais gasta nos EUa

Brasileiros são a sexta na-
cionalidade que mais gasta di-
nheiro em turismo nos Estados 
Unidos, com despesas na casa 
de US$ 6,3 bilhões (cerca de R$ 
32 bilhões) no ano retrasado. 
Só os vizinhos Canadá e Méxi-
co, além de Reino Unido, Chi-
na e Japão (nesta ordem) estão 
à frente do país nesse quesito. 
Alemanha, Austrália e França 
estão atrás.

Os dados divulgados são 
do Departamento de Comér-
cio americano, que ainda não 
tem números atualizados para 
o ano passado.

Se considerarmos que os Es-
tados Unidos arrecadaram US$ 
165,5 bilhões com despesas de 
turistas de todos os outros paí-
ses em 2022, seria o mesmo que 
dizer que a cada US$ 100 dóla-
res gastos por um estrangeiro 
ali, US$ 3 foram desembolsa-
dos por brasileiros.

Como o levantamento se 
refere a um período em que 
a pandemia ainda afetava o 
turismo, a expectativa é que 

esses números cresçam expo-
nencialmente. Para 2025, por 
exemplo, a estimativa é que 
brasileiros mantenham a sexta 
posição, mas com gastos já na 
casa de US$ 117 bilhões, ou 
R$ 593 bilhões.

Tanto na Flórida como em 
Nova York, que são os dois es-
tados americanos que ano após 
ano mais atraem visitantes do 
país, o Brasil está entre as qua-
tro principais nacionalidades.

Pela cidade de Orlando, por 
exemplo, passaram 696 mil bra-
sileiros em 2023, atrás apenas 
de 1,2 milhão de canadenses e 
877 mil britânicos. Já na cidade 
de Nova York, brasileiros são a 
quarta nacionalidade, com 637 
mil turistas, perdendo apenas 
para Reino Unido, Canadá e 
França. Os dados foram divul-
gados em Los Angeles, durante 
a IPW, maior feira do setor tu-
rístico americano.

O jornalista viajou a convite 
da IPW, da Latam e da Delta.

Por: Guilherme 
Genestreti (Folhapress)

Desenrola custou 
menos de R$ 2 bilhões 

O governo federal de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) in-
jetou menos de R$ 2 bilhões 
no Desenrola Brasil, programa 
de renegociação de dívidas de 
pessoas físicas, afirmou nesta 
terça-feira (7) o secretário de 
Reformas Econômicas do Mi-
nistério da Fazenda, Marcos 
Barbosa Pinto.

De acordo com o secretá-
rio, o Desenrola beneficiou 
mais de 15 milhões de pessoas 
e possibilitou a negociação de 
mais de R$ 50 bilhões em dívi-
das até agora.

“Gastamos até agora menos 
de R$ 2 bilhões. Portanto, para 
cada R$ 1 que a gente investiu 
no Desenrola, a gente renego-
ciou R$ 25 em dívidas. É um 
programa muito importante, 
não só para a população que 
estava enrolada, mas também 
para as empresas e para os ban-
cos que tiveram seus créditos 
recuperados”, afirmou Pinto em 
evento organizado pela FPE 
(Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo).

Por: Nathalia Garcia 
(Folhapress)
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O Grupo de Trabalho 
(GT) de Enfrentamento 
da Discriminação contra 
pessoas LGBTQIA+ em 
ambiente digital foi insti-
tuído pelo Ministério dos 
Direitos Humanos e da Ci-
dadania (MDHC) na terça.
Cabe ao GT elaborar pro-
posta do Plano de Ação 
relacionado ao tema nos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública fede-
ral. A sigla LGBTQIA+ tor-
nou-se um acrônimo para 
lésbicas, gays, bissexuais, 
transgêneros e queer, 
com um sinal “+” para re-
conhecer as orientações 

sexuais ilimitadas e iden-
tidades de gênero usadas 
pelos membros dessa co-
munidade.
O colegiado será com-
posto por integrantes do 
ministério, do Conselho 
Nacional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+ e por 
três representantes da 
sociedade civil indicados 
pelas organizações Inter-
netLab, Intervozes - Co-
letivo Brasil de Comuni-
cação Social e Coletivo 
Amazônico LesBiTrans, 
que atuam com a promo-
ção dos direitos humanos 
na internet. 

A CCJ do Senado aprovou 
nesta terça-feira (7) o pro-
jeto que recria o seguro 
de trânsito DPVAT e libe-
ra cerca de R$ 15,7 bilhões 
ao governo. O gasto extra 
foi incluído para resolver o 
impasse em torno dos R$ 
5,6 bilhões em emendas 
parlamentares vetadas 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 

Por unanimidade, a Quin-
ta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) de-
cidiu nesta terça-feira (7) 
manter a prisão do em-
presário Fernando Sastre 
de Andrade Filho, o moto-
rista do Porsche que pro-
vocou a morte do moto-
rista de aplicativo Ornaldo 
da Silva Viana no dia 31 de 
março, em São Paulo.

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta ter-
ça-feira (7) estabelecer 
regras para o uso de al-
gemas durante prisões 
de menores infratores. A 
decisão foi tomada por 
unanimidade. A partir de 
agora, o uso de algemas 
deverá ser justificado à 
Justiça. 

A um dia do final do pra-
zo para tirar o título de 
eleitor, a Unicef alerta 
para a importância do 
voto de adolescentes de 
16 e 17 anos nas eleições. 
Segundo o Unicef, dados 
preliminares do TSE mos-
tram que o Brasil reverteu 
a tendência de queda no 
cadastro de jovens.

“Mostra uma tentativa de 
recuperar a importância 
da participação política e 
eleitoral. Acho que é um 
sinal que os jovens que-
rem participar, e isso é 
muito bom para a socie-
dade”, disse o chefe de 
Desenvolvimento e Parti-
cipação de Adolescentes 
no Unicef, Mario Volpi.

Ele destacou que o Unicef 
vem fazendo um trabalho 
em 2.023 municípios da 
Amazônia Legal e do Se-
mi-Árido para mobilizar 
os adolescentes de 16 e 
17 anos a tirarem o título 
de eleitor. “Tem toda uma 
discussão sobre a impor-
tância da participação 
eleitoral”, afirmou Volpi.

O acordo que vem sendo 
negociado prevê a recom-
posição de parte do va-
lor na próxima sessão do 
Congresso. O projeto de 
lei tratava originalmente 
da volta do DPVAT, seguro 
obrigatório para indeniza-
ção a vítimas de acidentes 
de trânsito. A liberação do 
montante de R$ 15,7 bi-
lhões foi definida.

Sastre foi preso na segun-
da-feira (6) pela Polícia 
Civil de São Paulo após o 
desembargador João Au-
gusto Garcia, do Tribunal 
de Justiça de São Paulo 
(TJSP), entender que as 
medidas cautelares de-
cretadas pela primeira 
instância contra o acu-
sado não são suficientes 
para o caso.

Caberá ao Ministério Pú-
blico (MP) avaliar a neces-
sidade de uso de algemas 
quando o menor for man-
tido preso. O infrator de-
verá ser apresentado ao 
membro do MP no prazo 
de 48 horas e não poderá 
ficar detido com maiores 
de idade. Além disso, o 
conselho tutelar também 
poderá ser acionado.

“Da eleição passada para 
esta, teve um aumento 
importante no número de 
adolescentes que se ca-
dastraram para votar. Nas 
eleições passadas, era em 
torno de 1 milhão e, nesta, 
até a última contagem, 1,3 
milhão adolescentes de 
16 e 17 anos tinham se ca-
dastrado para votar”.

freepik

Reuniões serão mensais

Grupo vai enfrentar 
LGBTQIAfobia na internet

Simpósio discute futuro da 
produção de vacinas

Profissionais, pesquisado-
res e instituições de desenvol-
vimento e produção de imu-
nobiológicos de todo o mundo 
começaram a se reunir na últi-
ma terça-feira (7), no Rio, na 
8ª edição do International 
Symposium on Immunobio-
logicals (ISI) para discutir o 
futuro da produção de vacinas, 
novas terapias promissoras e 
o uso da inteligência artificial 
a favor do diagnóstico preciso 
de doenças. 

Promovido pelo Instituto 
de Tecnologia em Imunobio-
lógicos da Fundação Oswal-
do Cruz (Bio-Manguinhos/
Fiocruz), no campus da insti-
tuição e na Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), o simpósio vai 
debater também o que há de 
mais atual no mercado de imu-
nobiológicos.

O encontro vai até a próxi-
ma sexta-feira (11) e tem como 
principal objetivo integrar pes-
soas, melhorar o conhecimento 
destas e, com isso, gerar um am-
biente melhor para a inovação, 
disse o diretor de BioMangui-
nhos, Mauricio Zuma, em en-
trevista à Agência Brasil.

“Temos expectativa de en-
contrar pessoas que fazem ino-
vação no mundo inteiro, e isso 
pode gerar interações, alguma 

coisa em termos de uma vacina 
nova, tecnologia que já domi-
namos”, acrescentou Zuma. Ele 
informou que haverá discussões 
sobre a plataforma tecnológica 
de RNA mensageiro (mRNA) 
e ressaltou que o principal é 
fazer a conexão entre os profis-
sionais dessa área, para criar um 
ambiente mais propício à gera-
ção de inovações.

Instituições como a Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(OPAS/OMS), a Fundação 
Bill e Melinda Gates e o Insti-

tuto Internacional de Vacinas 
(IVI) têm participado ao longo 
dos anos do simpósio do ISI, 
que já faz parte do calendário 
de Bio-Manguinhos.

Os debates vão se estender 
também às formas de prepa-
ração para enfrentar futuras 
possíveis pandemias, como a 
capacitação e o fortalecimento 
dos laboratórios regionais, in-
clusive por meio de parcerias 
e do intercâmbio científico e 
tecnológico. Zuma adiantou 
que uma das discussões será 

sobre vigilância para o prepa-
ro e identificação antecipada 
de pandemias, e sobre como 
o Brasil deve se preparar para 
possíveis emergências.

“Outra coisa é falar de tec-
nologia para diagnósticos, va-
cinas e tratamento, que estão 
sendo pensados para dar conta 
mais rapidamente de possíveis 
pandemias. Não especifica-
mente para identificar qual a 
pandemia, mas o preparo de 
uma maneira geral”, disse o di-
retor de Bio-Manguinhos.

Novas terapias e uso da inteligência artificial estão em debate
Divulgação

O encontro vai até sexta-feira (11) e tem como principal objetivo integrar pessoas
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A prefeitura de Campo 
Grande inaugurou o sistema de 
tratamento de água e esgoto da 
Escola Orlandina Oliveira Lima, 
na zona rural. O projeto Escola 
Saneada promete elevar a quali-
dade de vida dos alunos. As obras 
também foram lançadas na Escola 
Municipal Barão do Rio Branco, 
em Rochedinho. O diretor da 
unidade destacou os benefícios 
do projeto para a saúde e para a 
sustentabilidade. A parceria visa 
ampliar o acesso a serviços de 
água e esgoto tratados em escolas 
públicas. Além disso, a melhoria 
na qualidade da água beneficia a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Manoel Cordeiro. O projeto Es-
cola Saneada já beneficiou diver-
sas escolas urbanas e rurais.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Goiânia inten-
sificou as ações de fiscalização 
nas comunidades terapêuticas 
locais. Em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Inovação, 
Ciência e Tecnologia (Sictec) e o 
Departamento de Vigilância Sa-
nitária e Ambiental (DVISAM), 
a prefeitura avançou na regula-
mentação e monitoramento dos 
estabelecimentos. Uma portaria 
do governo local estabelece a 
obrigatoriedade de cadastro no 
Sistema de Monitoramento, com 
o principal objetivo de garantir 
a qualidade e segurança. Através 
desse sistema, é possível acompa-
nhar a situação das comunidades, 
proporcionando transparência e 
acesso à população.

O prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro, e a primeira-da-
ma, Márcia Pinheiro, expres-
saram um profundo pesar pela 
perda do músico e professor Pio 
Toledo, aos 73 anos. Pio Toledo, 
esposo de Ellen Toledo, dedicou 
a vida à música e ao ensino, sen-
do uma inspiração para várias 
gerações. O músico conduziu 
por anos um projeto social em 
parceria com a Universidade Fe-
deral de Mato Grosso (UFMT), 
compartilhando o conhecimen-
to musical com as crianças. O 
prefeito Emanuel destacou o 
legado duradouro do artista e 
desejou conforto aos amigos e 
familiares. “Pio Toledo faz parte 
de uma geração muito impor-
tante”, declarou o prefeito.

Prefeitura 
inaugura 
escola saneada 
em zona rural

Secretaria 
fiscaliza 
comunidades 
terapêuticas

Prefeito 
lamenta morte 
de professor 
Pio Toledo

M. GROSSO DO SUL GOIÁS MATO GROSSO

A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação 
(Seduh) editou a Portaria 37, 
que institui o Estudo Territo-
rial Urbanístico (ETU) para 
atualizar as diretrizes urbanísti-
cas da rua QNR 6 e seu entorno 
em Ceilândia, com uma área de 
2.535.120 metros quadrados, 
que inclui parte do Sol Nas-
cente e do Pôr do Sol. O estudo 
prevê novas áreas habitacionais 
de interesse social. A portaria 
permite à Codhab desenvol-
ver o projeto urbanístico para 
oferta habitacional, conforme 
o Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial. Serão cria-
das cerca de 2 mil unidades ha-
bitacionais, incluindo 400 para 
pessoas com deficiência.

Habitação 
social em 
Ceilândia 
ganha estudo

DISTRITO FEDERAL

Dirigente do SindSaúde 
DF é acusada de furto

A presidente do Sindicato 
dos Empregados em Estabeleci-
mentos de Serviços de Saúde de 
Brasília (SindSaúde), Marli Ro-
drigues, é investigada por furto 
qualificado. Segundo a denún-
cia oferecida pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), Marli, 
que é servidora aposentada da 
Secretaria de Saúde, deixou de 
repassar cerca de R$ 14 milhões 
provenientes da venda de pre-
catórios entre os sindicalizados. 
Em 2012, um total de 19 diri-
gentes teriam aprovado a venda 
de títulos sem consultar os filia-
dos do sindicato.

Ainda de acordo com o ór-
gão, também são investigados o 
genro e a filha de Marli, além de 
um funcionário do sindicato, 
que teriam contribuído para a 
subtração de R$ 7,93 milhões. 
Marli lidera o SindSaúde há 
quase 12 anos e, ao longo de 
nove meses, ela movimentou, 
sozinha, cerca de R$ 1 milhão. 
Durante a tramitação do pro-
cesso, o juiz Osvaldo Tovani 

alterou o tipo de crime de la-
vagem de dinheiro para furto 
qualificado.

A denúncia foi aceita pelo 
MPDFT em 12 de novembro 
de 2019 e, em 2022, o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) deferiu 
o processo. Desde então, Marli 
se manteve no cargo. Isso por-
que o processo tem passado por 
diferentes instâncias e órgãos 
há anos. Como exemplo, des-
de 2021, os documentos são 
enviados ao MPDFT, depois 
retornam ao TJDFT e do tri-
bunal são encaminhados à Po-
lícia Civil do DF. Além disso, 
cada novo encaminhamento é 
acompanhado de solicitações 
de prorrogação de prazos e con-
cessões por períodos de 90 dias.

Nas redes sociais, Marli não 
se referiu aos processos, mas ci-
tou que na vida é preciso ldar 
com “B.Os”. “O importante na 
vida mesmo é você viver. É você 
sorrir. É você entender que a 
vida é sua e você vai ter que re-
solver esses B.O’s”, disse.

Secretaria de Saúde 
atende fiéis no DF

A Secretaria de Saúde (SES) 
montou um posto de pronto 
atendimento para fiéis e mis-
sionários que participaram do 
Retiro Geral para Servos da 
Semana de Pentecostes, reali-
zado no templo do Centro de 
Evangelização Renascidos em 
Pentecostes (CERP). O even-
to religioso ocorreu no último 
domingo (5), no Núcleo Rural 
Alexandre Gusmão, no Incra 9.

O posto de pronto atendi-
mento contou com dez pro-
fissionais de saúde, incluindo 
médicos, enfermeiros e auxilia-

res, que prestaram assistência 
ao público. A celebração con-
tou com a presença de diversos 
convidados, incluindo o Padre 
Moacir Anastácio, conhecido 
por atrair multidões para com-
partilhar palavras de inspiração 
e fé. Durante o evento, foram 
atendidos 11 pacientes com 
sintomas de crise hipertensiva, 
hipoglicemia, cefaleia e mal-es-
tar geral, mas todos receberam 
atendimento no local, sem a ne-
cessidade de transferências. O 
Retiro Geral iniciou as celebra-
ções da semana de Pentecostes.

Agência Saúde-DF

Semana de Pentecostes se inicia próximo domingo (12)
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Nesta quinta-feira (9), 
uma delegação da Re-
pública Dominicana vai 
conhecer as iniciativas do 
projeto Produtor de Água 
no Descoberto. O objetivo 
da iniciativa é estabelecer 
a Bacia do Alto Descober-
to como um modelo de 
produção sustentável de 
água e alimentos, a fim 
de garantir a segurança 
hídrica e preservar a iden-
tidade rural da região. A 
medida prevê práticas 
de conservação de solo e 
água e de proteção da ve-
getação nativa.
Das 9h às 12h30, um gru-

po de 20 pessoas irá visitar 
a propriedade de Vicente 
Jorge Ferreira, no Núcleo 
Rural Capão da Onça, em 
Brazlândia. Vicente foi 
o pioneiro em aderir ao 
projeto, com um Projeto 
Individual da Propriedade 
(PIP) elaborado por técni-
cos da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural (Emater-DF). A me-
dida inclui propostas para 
aprimorar a conservação 
de água e solo e o uso ra-
cional da água na agricul-
tura. A comitiva pretende 
observar de perto como o 
PIP é desenvolvido.

Em abril deste ano, o Ins-
tituto de Medicina Legal 
(IML) do Distrito Federal 
documentou quatro cor-
pos que não foram recla-
mados por familiares ou 
conhecidos. De acordo 
com a instituição, anual-
mente há, em média, 56 
casos de corpos não re-
clamados, dos quais sete 
sequer são identificados.

A mãe que admitiu ter 
desligado os aparelhos do 
filho, de 3 anos, que tem 
paralisia cerebral, já ha-
via perdido a guarda da 
criança, há cerca de sete 
meses. No entanto, a mu-
lher recuperou a guarda 
depois. Na última sema-
na, ela foi presa por tráfico 
de drogas em Aparecida 
de Goiânia (GO).

A presidente do Sindicato 
dos Motoristas de Aplica-
tivo de Mato Grosso, So-
lange Menacho, propôs 
à Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso um pro-
jeto para reforçar a segu-
rança dos motoristas. Ela 
sugeriu a implementação 
de um botão de “pânico”, 
para acionar em situações 
de insegurança.

Uma criança de 4 anos 
faleceu após se afogar 
em um parque aquático 
em Trindade, na Região 
Metropolitana de Goiânia. 
Apesar de ter sido retirada 
da piscina com vida, ela 
veio a óbito após a che-
gada ao Hospital Estadual 
de Urgências Governador 
Otávio Lage de Siqueira.

O jovem Gabriel Areba 
morreu após ser baleado 
por um policial militar de 
Mato Grosso, em um bar 
de Aragarças (GO). Se-
gundo a Polícia Civil, o PM 
tentou intervir em uma 
briga entre a vítima e ou-
tra pessoa, e Gabriel teria 
disparado contra o agente 
durante a abordagem.

Um homem foi preso sus-
peito de esfaquear a com-
panheira após ela se re-
cusar a entregar o celular 
para ele, em Caldas Novas 
(GO). Além da agressão, 
ela ainda foi ameaçada de 
morte. Segundo a PM, ele 
estava bêbado e agrediu a 
mulher com uma facada 
no pescoço.

Uma idosa que foi atrope-
lada duas vezes por um 
motorista durante uma 
briga em Goiânia (GO) fa-
leceu. Anália Mendanha, 
67 anos, estava internada 
no Hospital de Urgências 
de Goiás (Hugo) em es-
tado grave. Ela não tinha 
ligação com a confusão, 
que ocorreu na porta de 
uma distribuidora.

Na cidade de Inocência 
(MS), um animal peculiar 
tem despertado a curio-
sidade dos moradores e 
entusiastas da fauna local: 
trata-se do veado-cam-
pestre semialbino. A rara 
espécie, conhecida por 
sua pelagem incomum, 
foi avistada recentemen-
te. É o segundo registro 
do animal no estado.

Em 2023, o Distrito Fede-
ral ocupou a terceira posi-
ção no ranking de cidades 
com maior número de fe-
minicídios. A informação 
foi registrada no Mapa da 
Segurança Pública 2024. 
No período em questão, 
33 mulheres foram víti-
mas do feminicídio. Entre 
2022 e 2023, o DF teve au-
mento de 73,6% nos casos.

O governo de Mato Grosso 
anunciou que pretende 
doar R$ 50 milhões para 
contribuir com a recupe-
ração de casas, estradas 
e escolas que foram des-
truídas pelas fortes chu-
vas no Rio Grande do Sul. 
A proposta será discutida 
pela Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso. 

Gabriel Jabur/Agência Brasília.

Projeto busca tornar Bacia do Descoberto sustentável

Dominicanos vão conhecer 
preservação hídrica no DF

Para STF, limite de 10% de 
mulheres é inconstitucional

Por Mayariane Castro

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) julgou inconstitucio-
nal o limite de 10% de mulheres 
no concurso da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
O julgamento da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 7.433 foi finalizado na 
noite desta segunda-feira (6/5), 
com o voto dos 11 ministros da 
Corte, com nove votos favorá-
veis e dois contra.

A ADI, proposta pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT), alegava 
que o limite de 10% estabelecido 

pela Lei nº 9.713, de 25 de no-
vembro de 1998, era inconstitu-
cional e foi levado para votação. 
Em setembro de 2023, o con-
curso foi suspenso pelo STF até 
que fosse realizado o julgamento 
a respeito da limitação de vagas 
para mulheres.

A inconstitucionalidade do 
limite de vagas para mulheres em 
concursos de Polícias Militares tem 
sido um debate recorrente nos esta-
dos. Ao todo, 14 ADIs foram pro-
postas ao STF em relação à igual-
dade na concorrência de vagas por 
homens e mulheres em concursos 
policiais por todo o país.

O resultado

O relator da Ação foi o mi-
nistro Cristiano Zanin. Ao vo-
tar, o ministro relembrou os ar-
gumentos utilizados na liminar 
que suspendeu o concurso pre-
viamente. Em plenário, um dos 
objetivos do país é promover o 
bem de todos, sem preconceito 
de origem, raça, sexo, cor, idade 
e quaisquer outras formas de 
discriminação.

Os ministros André Men-
donça e Nunes Marques foram 
os únicos que votaram contra a 
medida. Todos os demais mi-
nistro acompanharam o voto 

de Zanin. Informações sobre 
remarcação do concurso ainda 
serão debatidas e definidas após 
reajuste de vagas.

Cancelamento

Especialistas comentam em 
como ainda se faz necessário 
debates de igualdade de gênero 
dentro do âmbito militar. “Esta-
mos em 2023 e ainda temos que 
debater e realizar audiências que 
julguem os direitos das mulheres 
dentro do trabalho. É chocante 
analisar que dentro do quadro da 
PM do Distrito Federal apenas 
10% das vagas são direcionadas 
a elas. De 1 mil candidatos, tería-
mos apenas 100 mulheres dentro 
do número previsto contra 900 
homens com chance de uma nova 
carreira”.

Também foi comentado 
sobre o fato de que ainda se faz 
necessário a análise dos planos 
de carreira de outras áreas mi-
litares para que possa ser feito o 
recorte da equidade de gênero. 
“É preciso que estas vagas sejam 
oferecidas e disponibilizadas en-
quanto demanda de oportunida-
des antes de oferecer a negativa 
de uma possibilidade que não 
existe. Hoje em dia, os cenários 
de trabalho enquanto recorte 
de gênero mudaram comparado 
com décadas passadas”.

Nove dos ministros já votaram a favor da medida
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Cristiano Zanin, ministro relator da Ação na Suprema Corte
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O governo do Amapá lançou 
a campanha Maio Amarelo 2024 
com o tema “Paz no trânsito co-
meça por você”, a fim de sensibili-
zar motoristas, ciclistas, pedestres 
e a comunidade para a redução de 
acidentes. O evento de abertura 
ocorreu na Rodovia do Centená-
rio com uma simulação de resgate 
de vítimas de um capotamento 
causado por álcool e direção. O 
vice-governador destacou a im-
portância da conscientização para 
o respeito às leis de trânsito. Os 
profissionais do Corpo de Bom-
beiros conduziram a simulação, 
destacando técnicas de resgate. O 
Detran coordenará outras ações 
educativas e de fiscalização em 
todo o estado durante o mês de 
maio, como parte da campanha.

A Agrotins 2024 apresentará 
a Agrobee, empresa especializada 
em uma tecnologia inovadora de 
polinização assistida para lavou-
ras de soja. A feira, com foco em 
Bioeconomia, ocorrerá de 14 a 18 
de maio, em Palmas (TO). A tec-
nologia é utilizada para aumentar 
o contingente de abelhas e pro-
porcionar as condições ideais para 
a polinização natural. Segundo a 
médica-veterinária Érika Jardim, 
a polinização dirigida deveria ser 
uma política pública, já que con-
tribui para a segurança alimentar 
e mitigação das mudanças climáti-
cas. A Agrobee oferece um serviço 
criterioso de polinização assistida, 
que resultan em aumento signifi-
cativo na produtividade da soja, de 
aproximadamente 12%.

O Hospital Geral de Roraima 
Rubens de Souza Bento (HGR) foi 
reconhecido como um dos melho-
res do país no tratamento de Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC), com o 
status Gold no Angels Awards da 
Iniciativa Angels. O prêmio, lança-
do para reconhecer hospitais com-
prometidos em qualificar o aten-
dimento ao AVC, destaca o HGR 
como a única unidade em Roraima 
com a certificação. O hospital ob-
teve o reconhecimento devido ao 
alto desempenho no trombolismo, 
realizando mais de 50% dos proce-
dimentos em menos de 1 hora no 
primeiro trimestre de 2024. A coor-
denadora de Enfermagem Gorete 
Roch destacou a importância do tra-
tamento dentro da janela de tempo 
de 4 horas e 30 minutos. 

Governo 
simula resgate 
em acidente 
de trânsito

Feira vai 
apresentar 
tecnologia de 
polinização

Hospital é 
reconhecido 
por tratamento 
de AVC

AMAPÁ TOCANTINS RORAIMA

A Região do Marajó, no 
Pará, celebra uma significativa 
redução na criminalidade, com 
11 dos 17 municípios passando 
mais de 30 dias sem registrar 
Crimes Violentos Letais e In-
tencionais (CVLI). Nos últi-
mos quatro anos, o arquipélago 
alcançou uma média de 50% 
de diminuição nos índices cri-
minais, devido a investimentos 
em segurança pública, como a 
Base Fluvial Integrada de Antô-
nio Lemos, em Breves, além de 
ações diárias de rondas e ope-
rações policiais. As mudanças 
acarretaram em uma queda de 
50% dos crimes violentos letais 
e intencionais, já que foram 
registrados seis casos em 2020, 
contra dois em 2024. 

Marajó registra 
queda em 
índices de 
criminalidade

PARÁ

Medidas protetivas 
crescem em Parintins

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM) registrou um au-
mento nos pedidos de medidas 
protetivas por parte das vítimas 
de violência doméstica em Pa-
rintins, a 369 quilômetros de 
Manaus. Nos primeiros quatro 
meses de 2024, houve 159 so-
licitações, um acréscimo de 77 
em relação ao mesmo período 
de 2023.

De acordo com levanta-
mentos, em 2023, a delegacia 
registrou 82 pedidos de medi-
das protetivas. Neste ano, os 
números indicaram um aumen-
to expressivo: 47 solicitações 
em janeiro, 38 em fevereiro, e 
36 em março e abril, totalizan-
do 159 pedidos.

O delegado Paulo Mavig-
nier atribui o incremento ao 
trabalho da Delegacia Especia-
lizada (DEP) de Parintins no 
combate à violência doméstica.

“Por meio de um trabalho 
consistente, a delegacia ganhou 
a confiança da comunidade, 
criando um ambiente de apoio 

e compreensão sobre a impor-
tância das medidas protetivas. 
Este esforço conjunto resul-
ta em uma maior segurança e 
bem-estar para as mulheres pa-
rintinenses”, enfatizou.

A delegada Marna de Mi-
randa, titular da  DEP de Pa-
rintins, destaca o trabalho pre-
ventivo realizado pela equipe 
policial. “Fazemos palestras em 
escolas e faculdades, para levar 
informações sobre a rede de en-
frentamento à violência domés-
tica. Falar abertamente sobre o 
assunto entrevistas nos meios 
de comunicação também é uma 
forma de expandir informações 
sobre o crime de violência do-
méstica, sobre os mecanismos 
de defesa”, disse.

Para Marna, garantir a paz 
para as vítimas é uma priori-
dade, e a delegacia atua pron-
tamente diante de casos de 
descumprimento das medidas 
protetivas, representando pela 
prisão preventiva dos agresso-
res e capturas em flagrante.

COP 30 terá jovem 
embaixador do Acre

O servidor da Secretaria 
do Meio Ambiente (Sema) do 
Acre, Gabriel Henrique Lima 
do Nascimento, de 22 anos, 
foi selecionado para participar 
do Programa “Operação COP 
2024: Jovens Embaixadores 
pelo Clima”. Promovido pelo 
The Climate Reality Project 
Brasil (Projeto Realidade Cli-
mática). O programa busca 
promover o engajamento e a 
capacitação de jovens entre 18 
e 29 anos na área ambiental, 
em conformidade com as reso-

luções da Assembleia Geral das 
Nações Unidas (ONU), que 
encorajam os países a focarem 
em futuras negociações inter-
nacionais e dão acesso ao am-
biente diplomático.

“Como um jovem acreano, 
negro e membro da comuni-
dade LGBTQIAP+, sinto-me 
honrado por ter sido seleciona-
do para participar deste projeto 
e por trazer essa representativi-
dade a uma questão tão impor-
tante relacionada às mudanças 
climáticas”, afirmou Gabriel. 

Alexandre Cruz-Noronha/Sema

 Servidor do estado, Gabriel foi selecionado em programa
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Jair Paulino, conhecido 
como Jajá do Wake, con-
seguiu mais um título 
brasileiro. O atleta ama-
zonense, integrante do 
Bolsa Esporte Estadual e 
do Projeto Amazonas nas 
Olimpíadas de Paris 2024, 
conquistou o primeiro lu-
gar na 1ª etapa do Campe-
onato Brasileiro de Wake-
board, realizada em Belo 
Horizonte.
O secretário de Estado 
do Desporto e Lazer Jor-
ge Oliveira destacou a 
importância das políticas 
públicas voltadas ao es-
porte para o surgimen-

to de talentos como Jajá 
do Wake. Ele enfatizou o 
compromisso do governo 
em apoiar os esportistas 
locais. Competindo na ca-
tegoria profissional, Jajá 
alcançou a pontuação 
mais alta, com 80 pon-
tos, seguido por Henrique 
Daibert em segundo lu-
gar e Pedro Lucas Pedro-
so em terceiro. O atleta 
enfatizou a relevância da 
conquista em sua carreira 
no wakeboard. Jair Pauli-
no deu início à jornada no 
wakeboard nas margens 
do Rio Tarumã Açú e acu-
mula mais de 30 títulos.

Mais de 2 toneladas de co-
caína foram confiscadas 
no Rio Solimões, próximo 
a Codajás, no interior do 
Amazonas. Além da subs-
tância ilícita, as autorida-
des apreenderam arma-
mentos, granadas, uma 
lancha blindada e muni-
ções. A operação “Tríplice” 
foi realizada em colabora-
ção com a Polícia Federal.

Em Formoso do Araguaia 
(TO), a câmara de verea-
dores aprovou a cassação 
do prefeito Heno Rodri-
gues da Silva (PTB) e do 
vice-prefeito Israel Borges 
Nunes (Republicanos), 
devido a infrações políti-
co-administrativas e cri-
mes de responsabilidade 
em contratos do transpor-
te escolar.

O artesão acreano Ma-
queson Pereira da Silva, 
natural de Cruzeiro do Sul 
(AC), ganhou o Prêmio de 
Excelência Artesanal para 
a América do Sul, promo-
vido pelo Conselho Mun-
dial do Artesanato (CMA). 
Ele criou uma bolsa fe-
minina, conhecida como 
clutch, feita com encaixes 
de madeira.

A Polícia Civil prendeu 
membros de uma Organi-
zação Não Governamen-
tal (ONG) que alegava 
ajudar pessoas em situ-
ação de rua em Manaus. 
Os presos são da mesma 
família. A ONG arrecadou 
mais de R$ 20 milhões, 
que não eram usadas para 
o propósito declarado.

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), por inter-
médio da Corregedoria, 
solicitou esclarecimentos 
ao Tribunal de Justiça de 
Rondônia (TJ-RO) acerca 
de pagamentos que exce-
deram R$ 1 milhão desti-
nados a mais de 30 juízes 
e desembargadores esta-
duais no mês de fevereiro.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública esten-
deu por mais 90 dias a 
permanência de agentes 
da Força Nacional de Se-
gurança Pública na Terra 
Indígena Pirititi, em Ro-
rainópolis (RR). A região 
abriga indígenas isolados 
e enfrenta a presença ile-
gal de madeireiros.

O Monumento Marco 
Zero do Equador, em Ma-
capá (AP), na Linha Ima-
ginária do Equador, foi 
iluminado com as cores 
da bandeira do Rio Gran-
de do Sul em um gesto de 
solidariedade às vítimas 
dos temporais que assola-
ram o estado. Além disso, 
o governo local enviou 16 
bombeiro ao estado.

O Consulado do Japão 
em Belém (PA) abriu ins-
crições para as bolsas de 
estudo na modalidade de 
Pós-Graduação. É possí-
vel se inscrever até 24 de 
maio nas modalidades de 
Graduação, Escola Técni-
ca e Curso Profissionali-
zante. Os estudantes do 
Pará, Amapá, Maranhão e 
Piauí podem concorrer.

A prefeitura de Macapá 
realizou a 2ª feira de em-
preendedorismo para a 
comunidade da Fazen-
dinha, desenvolvida por 
famílias assistidas e pela 
equipe técnica da unida-
de. Os itens vendidos na 
feirinha são confecciona-
dos por artesãs do Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (Cras).

O 3º Encontro das Estrelas 
na Paróquia São Raimun-
do Nonato, no bairro do 
Umarizal, em Belém (PA), 
contou com a participa-
ção de mestres de carim-
bó, além de artistas convi-
dados e é parte do projeto 
do grupo Frutos do Pará. 
O evento recebeu fomen-
to da Lei Paulo Gustavo.

Divulgação/Sedel

Jair Paulino coleciona mais de 30 títulos no esporte

Amazonense fica em 1° em 
competição de Wakeboard

Belém sediará congresso 
sobre matrizes africanas

A prefeitura de Belém orga-
nizou uma reunião, na segun-
da-feira (6), com a presença de 
representantes do Fórum Na-
cional de Segurança Alimentar 
e Nutricional dos Povos Tra-
dicionais de Matriz Africana 
(Fonsanpotma). O propósito 
do evento foi discutir a realiza-
ção do Congresso Nacional dos 
Povos Tradicionais de Matriz 
Africana em Belém, previsto 
para 2025. A confirmação do 
evento na capital paraense foi 
oficializada com a assinatura de 
um documento de compromis-
so, firmado pela Prefeitura de 
Belém e o Fonsanpotma.

Marinor Brito, represen-
tante do governo municipal e 
secretária executiva do Fórum 
Municipal de Mudanças Cli-
máticas do Comitê da COP-30 
em Belém, ressaltou os objeti-
vos do fórum. “Eles estão em 
busca do fortalecimento da 
rede de proteção dos povos de 
matriz africana, que, historica-
mente, sofrem violações de seus 
direitos. A prefeitura se sente 
muito honrada em fazer parte 
dessa rede de proteção e o que 
for possível ser feito será para 
esse fortalecimento”, declarou.

Tata Nganga Dile, coorde-
nador nacional do Fonsanpot-

ma, enfatizou que a ocasião em 
que será realizado o evento — 
durante a COP- 30 — é uma 
oportunidade única.”A Amazô-
nia, o Brasil e o planeta estarão 
olhando para cá em 2025, por 
causa da COP-30. Por esse mo-
tivo, a expectativa ao realizar 
esse congresso aqui é para dar 
um recado coletivo sobre os 
povos de matriz africana para o 
mundo”, sublinhou.

Durante a reunião de for-
malização do compromisso da 

gestão municipal, participaram 
diversas lideranças dos povos 
tradicionais de matriz africana, 
incluindo a mãe de santo Jhys 
de Nanã Oyekunirete. “Nós 
também estamos aqui para di-
zer qual é a nossa visão de defe-
sa da natureza, dos biomas, de 
superações das crises climáticas, 
porque os modelos que estão 
implantados mostram que es-
tão destruindo tudo e nós so-
mos os guardiães da floresta 
viva”, declarou Jhys de Nanã, 

que também é coordenadora da 
Executiva Municipal da Fon-
sanpotma em Belém.

No dia 22 de abril, em 
Brasília (DF), o Ministério da 
Cultura promoveu uma roda 
de diálogo sobre memória, cul-
tura e ancestralidade. Durante 
o debate, foram abordados a 
proteção do patrimônio mate-
rial e imaterial, as propostas de 
fomento e as ações para efetivar 
a lei de inclusão da cultura afro-
-brasileira no contexto escolar.

Evento está previsto para 2025, mesmo ano da COP-30
Joyce Ferreira

Lideranças de matriz africana firmaram o compromisso para a realização do congresso
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O Tribunal Regional Elei-
toral cassou, de forma unâni-
me, os mandatos e diplomas de 
todos os vereadores da cidade 
de Porto Real do Colégio. A 
decisão, tomada em sessão ordi-
nária, determina uma nova elei-
ção para 9 de junho deste ano.

A cassação decorre da anu-
lação de mais da metade dos 
votos dados aos vereadores na 
eleição municipal de 2020, 
considerada viciada pelo relator 
do processo, desembargador 
Sérgio de Abreu Brito. 

Das 11.782 votos totais, 
apenas 3.151 foram considera-
dos válidos para o cargo de ve-
reador, resultando na cassação 
de oito dos onze vereadores do 
município.

A crise nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) pe-
diátricas e neonatais de Per-
nambuco persiste, com 107 
crianças e 16 bebês aguardando 
por leitos. A superlotação, cau-
sada pelo aumento de casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG), levou o gover-
no a decretar situação de emer-
gência desde o ano passado.

Em meio à escassez de leitos, 
a espera angustiante por atendi-
mento evidencia a gravidade da 
situação. No Hospital Barão de 
Lucena, a falta de suporte ade-
quado expõe a vulnerabilida-
de dos pacientes pediátricos e 
neonatais, enquanto o governo 
busca soluções para expandir a 
capacidade de atendimento.

O secretário da Segurança 
Pública, Chico Lucas, anunciou 
nesta sexta-feira (3) o pedido de 
desapropriação do Bar da Thays, 
na zona Leste de Teresina. O lo-
cal, frequentemente alvo de ope-
rações policiais devido à presença 
de organizações criminosas, será 
transformado em um espaço de 
convivência para jovens.

A medida segue uma ação do 
Departamento de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(DRACO), que fechou nova-
mente o local. Com a desapro-
priação, a pasta planeja estabelecer 
um espaço de convivência, ofere-
cendo serviços como emissão de 
documentos e promovendo ativi-
dades culturais e de saúde mental 
para os jovens.

TRE-AL cassa 
mandatos 
de todos os 
vereadores

Estado entra 
em crise com 
falta de 100 
leitos neonatais

SSP-PI 
transforma bar 
em centro de 
convivência

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

Um ouriço-cacheiro, popu-
larmente conhecido como por-
co-espinho, foi encontrado no 
telhado de uma escola em Go-
vernador Edison Lobão, Mara-
nhão, na última sexta-feira (3). 
O animal surpreendeu os fun-
cionários da unidade escolar 
com sua presença inusitada.

Os servidores imediata-
mente acionaram o Corpo de 
Bombeiros Militar do Mara-
nhão (CBMMA) para lidar 
com a situação. 

Os bombeiros capturaram 
o ouriço com cuidado e o sol-
taram em uma região de mata 
próxima, e enfatizaram a im-
portância de não tentar cap-
turar animais silvestres sem os 
equipamentos adequados.

Ouriço-
cacheiro cai 
de telhado de 
escola

MARANHÃO

Maranhão entrega 137 
títulos de propriedade

No último fim de semana, 
o Instituto de Colonização e 
Terras do Maranhão (Iterma) 
realizou a entrega de 137 títu-
los de propriedade de terra nos 
municípios de Icatu e Pedro do 
Rosário. A ação beneficia deze-
nas de famílias rurais, que agora 
contam com a segurança jurídi-
ca de suas terras.

As atividades tiveram iní-
cio no sábado (4) na comuni-
dade Jaburu, em Icatu, onde 
foram distribuídos 24 títulos 
de terra. O presidente do Iter-
ma, Anderson Ferreira, junta-
mente com outros membros da 
equipe, conduziu a cerimônia e 
reiterou o compromisso de dar 
continuidade às titulações para 
os assentados com processos 
em andamento.

No domingo (5), a equipe 
do Iterma, liderada pelo pre-
sidente Anderson Ferreira e 
acompanhada pelo governador 
Carlos Brandão e pelo prefeito 
Toca Serra, esteve em Pedro do 
Rosário. Lá, foram entregues 
mais 113 títulos de proprieda-

de, regularizando cerca de 2000 
hectares de terra e beneficiando 
diversas famílias locais.

O governador Carlos Bran-
dão também destacou a impor-
tância da regularização fundiá-
ria. “A entrega desses títulos de 
terra não apenas consolida o 
programa Paz no Campo, mas 
também transforma vidas. Em 
todos os cantos do nosso Mara-
nhão, e tantos outros beneficiá-
rios em Pedro do Rosário, ago-
ra têm a certeza de que as terras 
são legalmente suas, abrindo 
portas para um futuro mais 
próspero e seguro”, enfatizou o 
governador. 

Representando todos os be-
neficiárias contemplados, a se-
nhora Benedita Souza, de Pedro 
do Rosário, afirmou que este é o 
início de uma nova vida. “Receber 
o título de minha terra é mais do 
que um papel, é a garantia de um 
futuro melhor para minha família 
e a realização de um sonho. Ago-
ra, finalmente, posso cultivar meu 
pedaço de chão com paz e segu-
rança”, disse a beneficiária.

Estudante funda 
Academia de Letras

O estudante da Escola Es-
tadual Professor José Quintella 
Cavalcanti Danilo Barbosa se 
tornou membro fundador da 
primeira Academia Estudantil 
de Letras de Alagoas, lança-
da recentemente no Clube do 
Professor de Arapiraca. A ini-
ciativa partiu da Academia Ara-
piraquense de Letras e Artes 
(ACALA), visando enriquecer 
o cenário cultural e desenvolver 
o lado artístico dos jovens.

Danilo, diagnosticado com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), descobriu sua paixão 

pela escrita em 2022 ao regis-
trar sua rotina escolar em forma 
de diário. Seus relatos, transfor-
mados em livro com o título 
“Diário do Dan”, lançado pela 
Editora Performance, trouxe-
ram reconhecimento não ape-
nas para ele, mas para toda sua 
comunidade escolar.

Segundo Giselle Teixeira, 
professora de Atendimento 
Educacional Especializado 
(AEE) que acompanha Danilo, 
a ideia do livro surgiu quando 
percebeu o potencial dos regis-
tros do estudante.

Gov-AL

Danilo Barbosa é autor do livro “Diário do Dan”
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O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles, anunciou, 

nesta terça-feira (8), a no-

meação de André Macedo 

como gestor da recém-

-criada Secretaria de Inteli-

gência Artificial, Economia 
Digital, Ciência, Tecnologia 

e Inovação do Piauí. 

O Piauí foi o primeiro es-

tado do país a criar uma 

pasta específica para de-

senvolver a inteligência 

artificial. 
A nova secretaria tem 

como objetivo estimular 

a inovação e o empre-

endedorismo na área da 

Inteligência Artificial (IA), 

promovendo a criação de 

startups e projetos volta-

dos para solucionar de-

safios locais. Além disso, 
será responsável pelo de-

senvolvimento de ecossis-

temas de inovação, pela 

política estadual de bios-

segurança e pela articu-

lação com municípios, so-

ciedade e demais órgãos 

do governo.

Fonteles destacou a im-

portância da nova secre-

taria, ressaltando o rápido 

avanço da inteligência ar-

tificial e seu impacto nas 
atividades humanas e na 

administração pública.

Equipes das Bases Comu-

nitárias de Segurança da 

Polícia Militar de Alagoas, 

sob coordenação da Secre-

taria de Estado da Seguran-

ça Pública, confiscaram 18 
equipamentos sonoros em 
diversos bairros de Maceió. 

Ação resultou em 11 apre-

ensões em residências e 

seis em bares por uso abu-

sivo de som.

A Secretaria do Desenvol-

vimento Agrário do Ceará 

anunciou a liberação de 

recursos para a constru-

ção de dois sistemas de 

abastecimento de água 

no distrito de Cipó dos An-

jos, em Quixadá, no Ser-

tão Central. As obras têm 

investimento da ordem 

de R$ 1,2 milhão, e irão be-

neficiar 140 famílias.

Uma das etapas classifi-

caficatórias do Campeo-

nato Brasileiro de Karatê 
deste ano será realizada 

em João Pessoa, na Pa-

raíba. O evento será no 

mês de setembro e pode 

deverá na Vila Olímpica 

Parahyba ou no ginásio 

Ronaldão, que terá sua re-

forma concluída em agos-

to deste ano.

Fiscais do setor da Qua-

lidade do Instituto de 

Metrologia do Estado do 
Piauí (Imepi) apreendem 

produtos com falhas em 

sete cidades do Piauí. Em 
61 estabelecimentos, 22 
recebem auto de infração 

por irregularidades em 

itens. As multas podem 

atingir R$1,5 milhão.

O Conselho Estadual de 
Meio Ambiente de Sergipe 

(Cema/SE) retomou as ati-
vidades nesta terça-feira (7). 

O colegiado discutiu o regi-

mento interno, processos 

ambientais, além da cria-

ção de comissões e câma-

ras técnicas especializadas 

para deliberação de assun-

tos tema.

A prefeitura de São Luís 

iniciou as obras do primei-

ro Complexo de Educação 
e Cidadania (Compec). O 

projeto será um espaço 

multifuncional, abrigando 

uma escola moderna, uma 

quadra poliesportiva, áreas 
de lazer e espaços de convi-

vência. O investimento é de 

R$ 5.035.987,09.

O Instituto do Meio Am-

biente e Recursos Hídricos 

(Inema) e a Polícia Rodo-

viária Federal realizaram a 

terceira fase da Operação 

Rotas da Fauna, resgatan-

do 1,2 mil aves, jabutis e 
tatus em situação ilegal na 

Bahia. Durante a ação, fo-

ram registradas 115 ocorrên-

cias policiais com autuação 

de 97 pessoas.

Três homens são presos 

em flagrante por roubo 
após “saidinha bancá-

ria” em São Luís. O crime 

ocorreu no Jaracati, onde 

subtraíram R$50 mil. A 
Polícia Civil do Maranhão, 

após investigação, locali-

zou suspeitos em motel 

no Turu, com dinheiro 

roubado e arma. O trio 

confessou o crime.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) interceptou 

uma carga de cocaína na 

BR 116 em Salgueiro, Per-
nambuco. Durante ronda, 

suspeitos em um veículo 

foram detidos com 31,2 Kg 
de pasta base e 20,9 Kg 
de cloridrato de cocaína. 

O passageiro confessou o 

transporte das drogas du-

rante a abordagem.

Dados da Secretaria da 

Segurança Pública do Rio 

Grande do Norte, apontam 

queda nos crimes contra 
estabelecimentos, residên-

cias e via pública. Houve 

redução de 13,2% em mor-
tes violentas. Roubos a es-

tabelecimentos diminuem 

11,8%, residências 16,3% e as-

saltos em via pública 7,6%. 

Governo-PI

Secretaria tem como objetivo estimular a inovação

Piauí lança Secretaria de 
Inteligência Artificial

Tecnologias impulsionam 
produtividade do café na BA

Na Bahia, a adoção de tec-
nologias na cafeicultura tem 
impactado positivamente a 
vida dos agricultores familiares, 
melhorando não apenas a qua-
lidade do café, mas também sua 
produtividade e rentabilidade. 

Um exemplo é a Associação 
Comunitária Baixa do Lico, 
em Planalto, onde maquinários 
modernos fornecidos pelo Go-
verno Estadual, via Companhia 
de Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR), têm impul-
sionado a produção.

Antes, a comunidade en-
frentava dificuldades com a 
secagem inadequada do café. 
Com a chegada de despolpa-
dores móveis, estufas para se-
cagem e outros equipamentos 
agrícolas como tratores, a reali-
dade mudou. 

A agricultora Marilene Mo-
reira, residente na comunidade 
há 34 anos, ressalta a importân-
cia desses avanços.  “Nosso café 
era seco de qualquer jeito, sujei-
to à chuva e ao sol. A chegada 
de máquinas como beneficia-

dora, despolpadora e trator me-
lhorou bastante a nossa vida. O 
café fica com mais qualidade e 
o trabalho se tornou mais efi-
ciente”.

Segundo Marilene, despol-
pador móvel tem sido uma pe-
ça-chave nessa transformação. 
“Quando a gente despolpa o 
café, fica melhor, com mais 
qualidade. Com o despolpador, 
seca ainda mais rápido que na 
estufa, ganhamos mais tempo e 
temos a melhoria da qualidade, 
tornando o café especial”.

“Antes vendíamos nossa 
produção para atravessadores, 
por um custo bem baixo, agora, 
o nosso café tem valor e repas-
samos para a maior cooperativa 
do Sudoeste que é a Cooperbac, 
por um preço justo”, destaca 
Marcelo Souza, vice-presidente 
da Associação.

Outra associação beneficia-
da é a Associação dos Pequenos 
Produtores Rurais da região de 
Parafuso, em Planalto. Nailton 
Pereira dos Santos, membro da 
associação, também destaca a 
importância das máquinas. 

“O trator beneficia os asso-
ciados que precisam carregar o 
café da roça, arar a terra, entre 
outras atividades. Além disso, 
com a assistência técnica ga-
nhamos conhecimento para 
cuidar do nosso café, que é a 
nossa fonte de renda”.

Eurides Silva, que trabalha 
com café há 17 anos, ressalta a 
importância dos equipamentos 
modernos. “Cada máquina foi 
um grande ganho. Melhorou o 
tempo de trabalho e diminuiu 
o nosso desgaste físico”.

Segundo o governo da Bah-
ia, o intuito dos investimentos é 
fortalecer a agricultura familiar 
e impulsionar a economia local, 
garantindo uma produção sus-
tentável de café.

Investimentos na agricultura familiar visam desenvolvimento baiano
Ascom/CAR

Novo maquinário impulsiona a qualidade e produtividade do café da agricultura familiar
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A Polícia Federal prendeu 
um morador de um condomí-
nio de luxo no Eusébio, Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
suspeito de utilizar informa-
ções de um policial federal e 
outros servidores em atividades 
criminosas. 

A operação “Nunca Será” 
resultou na prisão preventi-
va do indivíduo e em busca e 
apreensão em sua residência.

A investigação foi iniciada 
após a invasão da conta de um 
policial federal na Plataforma 
Gov.br. O suspeito, que se apre-
sentava falsamente como audi-
tor da Controladoria-Geral da 
União, é acusado de invasão de 
dispositivo informático e uso 
de documento falso.

O governo da Bahia está pla-
nejando o acolhimento dos 36 
baianos resgatados de uma fazen-
da de café em Pancas, Espírito 
Santo, onde estavam submetidos 
a trabalho análogo à escravidão. 
O retorno inclui atendimento 
prioritário em saúde e assistência 
social nos municípios de origem 
das vítimas. 

A Secretaria de Justiça e Di-
reitos Humanos (SJDH) acom-
panha a formalização de provi-
dências, como a regularização dos 
direitos trabalhistas, em parceria 
com órgãos estaduais de combate 
a esse crime. Os resgatados serão 
submetidos a um fluxo de atendi-
mento padrão da Comissão Esta-
dual de Erradicação do Trabalho 
Escravo (Coetrae Bahia).

Uma delegação do governo de 
Sergipe, liderada pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Eco-
nômico e da Ciência e Tecnologia 
(Sedetec), participa da Offshore 
Technology Conference - OTC 
2024, nos EUA, nos dias 6 e 9 de 
maio, visando estabelecer cone-
xões no setor energético global.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Ciência e 
Tecnologia, Valmor Barbosa, des-
taca o objetivo de promover as po-
tencialidades do estado e buscar 
oportunidades de negócios para 
impulsionar o desenvolvimento. 

A presença sergipana inclui 
participação em eventos paralelos 
e a abertura do Pavilhão Brasil, 
destacando as vantagens da matriz 
energética brasileira.

Homem é 
preso por 
usar dados de 
policial federal

Governo acolhe 
resgatados 
de trabalho 
escravo

Estado busca 
investimentos 
em tecnologia 
offshore

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena (PP), vetou 
emendas à Lei Complementar 
nº 166, publicada no Diário 
Oficial da Prefeitura, que trata 
do zoneamento e uso do solo 
na cidade. O destaque foi para 
a manutenção das regras sobre 
a altura máxima de edificações 
próximas à orla, considerada 
área de patrimônio ambiental, 
cultural e histórico.

A legislação estabelece li-
mites para construções dentro 
de uma área de restrição de 
500 metros da orla, mantendo 
intactas as regras estabelecidas 
anteriormente, com pequenas 
mudanças nos critérios de me-
dição para garantir a preserva-
ção do patrimônio da cidade.

Prefeito 
mantém limites 
de altura de 
prédios na orla

PARAÍBA

Alagoas corre risco de 
deslizamentos

Desde segunda-feira (6), chu-
vas intensas têm sido registradas 
em Alagoas, provocando elevação 
nos volumes dos rios em todo o 
estado. Em resposta a essa situa-
ção, a Defesa Civil e a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh) emi-
tiram um alerta hidrológico nesta 
terça-feira (7), preocupadas com 
o potencial de transbordamento 
dos rios que cortam a região.

O alerta abrange os municí-
pios de Coruripe, Jequiá da Praia, 
Feliz Deserto, Joaquim Gomes, 
Matriz de Camaragibe, Passo de 
Camaragibe, Maceió, Marechal 
Deodoro e Pilar. Segundo infor-
mações da Defesa Civil, os rios 
Jequiá e Conduípe já apresentam 
pontos de transbordamento em 
Jequiá da Praia e Feliz Deserto. 
Além disso, riachos como Jacare-
cica e Silva estão em elevação, com 
possibilidade de transbordamen-
to nas próximas horas.

A elevação no volume de 
água também é observada nos 
rios Coruripe e Piauí, devido ao 
escoamento das águas a mon-

tante. A maior laguna do estado, 
a Lagoa Manguaba, localizada 
entre Pilar e Marechal Deodoro, 
também está com níveis eleva-
dos. Na manhã desta terça-feira, 
o nível da lagoa alcançou 210 
centímetros, próxima à cota de 
transbordamento, que é de 270 
cm em Marechal Deodoro.

A Semarh emitiu um alerta 
na noite anterior, apontando a 
persistência das chuvas até quar-
ta-feira (8). Os acumulados mais 
significativos estão concentrados 
na porção norte do litoral, in-
cluindo a região metropolitana 
de Maceió e a Zona da Mata ala-
goana. Nas demais regiões, como 
o Agreste e Baixo São Francisco, 
também são esperados elevados 
acumulados de chuva.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emitiu 
quatro alertas para o estado, 
incluindo um amarelo para o 
sertão alagoano e três de peri-
go, com risco de alagamentos, 
deslizamentos de encostas e 
transbordamento de rios em 
áreas de risco.

Ex-técnico da Braskem 
não comparece à CPI

O engenheiro Paulo Roberto 
Cabral Melo, ex-responsável téc-
nico pela Braskem em Alagoas, 
faltou à CPI da Braskem nesta 
terça-feira, 7. Beneficiado por ha-
beas corpus para permanecer em 
silêncio, optou por ausentar-se 
da sessão. O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) anunciou que medi-
das serão tomadas para garantir 
sua presença na próxima semana e 
seu esclarecimento sobre os temas 
pertinentes à CPI.

Cabral Melo foi gerente-geral 
da planta de mineração da Salge-
ma, atual Braskem, em Maceió, 

de 1976 a 1997, e é sócio-diretor 
da Consalt Consultoria Mineral, 
que presta serviços à Braskem. Ele 
será ouvido como testemunha, 
sob compromisso.

Segundo o senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE), Cabral 
de Melo é apontado pela Polícia 
Federal como suspeito em sua 
atuação como responsável técni-
co, sendo alvo de mandados de 
busca e apreensão junto a outros 
funcionários da Braskem. A CPI 
investiga os efeitos da responsabi-
lidade jurídica e socioambiental 
da mineradora Braskem 

Agência Brasil

Paulo Roberto falta à sessão da CPI e invoca silêncio

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

Recentemente, participei 
do XXXVII Congresso de 
Direito Tributário, promo-
vido pelo Instituto Geraldo 
Ataliba – IDEPE, em que 
analisei, ao lado dos melhores 
tributaristas do Brasil, a refor-
ma tributária em curso.

Quero trazer aos leitores 
parte da preocupação que ex-
ternei em minha palestra. Te-
nho a impressão, pela forma 
como reagiu o auditório, que 
os presentes também demons-
tram a mesma apreensão.

Todas as notícias propala-
das pelos veículos de Comu-
nicação são no sentido de que 
teremos uma simplificação 
do sistema tributário advinda 
da reforma.

Simplificação significa 
que, do sistema extensivo 
atual, deveremos ter um siste-
ma muito mais simples, mais 
compreensível.

Contudo, o que ocorre? A 
Emenda 132, da Constituição 
Federal, criou três vezes mais 
dispositivos do que o sistema 
atual. Acho muito difícil algo 
simplificar aumentando o nú-
mero de dispositivos a serem 
interpretados.

Revelei a minha grande 
preocupação, quando o pro-
jeto foi aprovado, no ano 
passado, no Congresso, pois 
não é possível falar em sim-
plificação se, em nível cons-
titucional, há um aumento 
considerável de três vezes 
mais disposições do que se 
tinha no sistema anterior.

De qualquer forma, fica-
mos dependentes das dispo-
sições dos novos projetos que 
estão sendo encaminhados.

O primeiro assusta. Para 
regular 1/3 do novo sistema 
e substituir em parte o CTN 
(Código Tributário Nacio-
nal) — que possui 218 arti-
gos para disciplinar todos os 
tributos —, temos um projeto 
de 360 páginas e 499 artigos!

O que vale destacar é que o 
nosso Código Tributário, dis-
cutido durante 15 anos e que 
vigorou até agora, tem, repito, 
218 artigos, enquanto apenas 
uma das leis complementares 
que visam simplificar o siste-
ma tem 499 artigos. E não é a 
única, teremos outras.

Importante também sa-
lientar que, para que se avalie 
se o sistema vai dar certo ou 
não, até 2032, quando entra-
rá em vigor, primeiro o CBS 
em 2026 e depois o IBS, em 
2029, teremos dois sistemas 
vigorando: o atual complexo e 
caótico, e o novo que terá que 
ser estudado com três vezes 
mais disposições constitucio-
nais e com o primeiro dos pro-
jetos regulamentadores com 
360 páginas e 499 artigos. 

Acredito que enfrenta-
remos um processo extrema-
mente complicado. As em-
presas necessitarão manter 
seu atual sistema de controle 
ao lado de um novo regime. 
Somente para aplicar o novo 
sistema com tantos artigos e 
tantas disposições haverá, cer-
tamente, que acrescentar uma 
nova equipe especializada.

Assim, para simplificar e 
manter-se até 2032, os dois 
sistemas juntos, a vida será 
mais difícil para as empresas. 
Estou falando do mandato 
do atual presidente, daquele 
que vai substituí-lo de 2027 
a 2030, e do outro que presi-
dirá o Brasil a partir de 2030. 
Durante todo esse tempo te-
remos os dois sistemas juntos. 
Alerto, pois, para a inseguran-
ça juridica que tudo isso trará.

Quero trazer um último 
aspecto neste artigo, dentre os 
outros que abordei em minha 
palestra: todos os Estados e 
Municípios médios e grandes 

que são chamados exportado-
res líquidos de bens e serviços, 
pois  passam para os outros 
Estados mais mercadorias e 
mais serviços do que recebem, 
como a incidência será no des-
tino e não mais grande parte 
na origem, uma parte menor 
no destino, perderão receita.

Os que vão ganhar ficarão 
muito satisfeitos, os que vão 
perder serão compensados 
pela União, na medida das 
suas perdas. A União deverá 
destinar, teoricamente, todo 
ano R$ 60 bilhões tanto para 
cuidar das suas perdas quanto 
para financiar outras finalida-
des. Terá, portanto, que des-
tinar todo esse enorme mon-
tante para compensar quem 
vai perder. Será suficiente? 
Não se sabe.

Se uns ganham, outros 
não perdem, e a União pre-
cisa repassar R$ 60 bilhões, 
de quem é que ela retirará o 
recurso? Ou do aumento de 
tributação ou de endivida-
mento público.

Então, apesar de querer 
aceitar a reforma, cada vez 
mais chego à conclusão de 
que nós corremos o risco de 
entrar em um caos tributário 
e, creio que por essa razão, 
eles estabeleceram o ano de 
2032 para ver se tudo vai cor-
rer  bem. Esta é a ideia que 
levou a manter o atual siste-
ma com o novo sistema e à 
medida que se reduzirem as 
alíquotas do antigo, aumen-
tar-se-ão as do novo.

Em outras palavras, a 
sensação que tenho é que 
corremos o risco, em 2032, — 
evidentemente, com 89 anos, 
eu não estarei aqui para ver, 
mas todos os leitores poderão 
constatar —, de continuação 
do velho sistema, porque o 
novo não deu certo.

Me sinto como naque-
la piada, pedindo perdão ao 
meu anjo da guarda por brin-
car com aquele que é meu 
protetor e cada um de nós tem 
um seu anjo da guarda.

É a história daquele ci-
dadão que vem em alta velo-
cidade em um carro, há um 
sinal amarelo e ele pergunta 
ao anjo da guarda, vou ou 
não vou? E ouve do anjo: “vai 
que dá”. E quando ele está no 
meio do caminho, vem uma 
jamanta e as últimas palavras 
que ele ouviu ainda vivo foi 
do anjo da guarda, que dizia: 
“não deu, não”.

Tenho receio que che-
garemos em 2032 e conclui-
remos que “não deu não” e 
vamos continuar com o velho 
sistema.

É bem possível que às 
minhas objeções os sábios da 
reforma respondam, como 
Hegel a um discípulo, quando 
confrontado entre suas ideias 
e os fatos, “Pior para os fatos”.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

( Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio -SP, 
ex-presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e 

do Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

A reforma Tributária 
em curso

PF resgata oito trabalhadores 
de situação de escravidão

Na última quinta-feira (02), 
uma operação coordenada pelo 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), em parceria com a Supe-
rintendência Regional do Traba-
lho (SRTb/PE) e a Polícia Federal 
(PF), culminou no resgate de oito 
trabalhadores em situação análo-
ga à escravidão em Exú, municí-
pio situado no Sertão de Pernam-
buco. Os indivíduos resgatados 
estavam empregados na extração 
de madeira para empresas vincu-
ladas ao Polo Gesseiro do estado, 
trabalhando em condições degra-
dantes, insalubres e inseguras.

A ação teve início a partir de 
denúncia da PF ao MPT, que to-
mou conhecimento da situação 
por meio de imagens captadas por 
drone, evidenciando a atividade 
laboral em condições precárias no 
meio da área de mata. 

Os trabalhadores foram en-
contrados em alojamentos im-
provisados, construídos por eles 
próprios com lona e madeira, 
desprovidos de instalações sanitá-
rias adequadas ou proteção contra 
animais peçonhentos da região. 
Além disso, a ausência de energia 
elétrica e água potável tornava a si-
tuação ainda mais adversa, sendo a 
única fonte de água disponível um 
reservatório com anfíbios.

“Esses trabalhadores eram 
arregimentados, em sua maioria, 

na cidade de Jardim Tavares, na 
fronteira com o estado do Cea-
rá, por dois intermediários. Eles 
eram transportados pela em-
presa até o local da extração da 
madeira e precisavam levar tudo 
o que iam utilizar no tempo 
que ficariam isolados na mata”, 
contou a procuradora-chefe do 
MPT em Pernambuco, Ana Ca-
rolina Lima Vieira.

Durante a operação de res-
gate, foram constatadas condi-
ções de trabalho precárias, sem o 
fornecimento de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI) ou 
treinamento adequado, além da 
presença de uma motosserra uti-
lizada sem os devidos cuidados 
de segurança.

O grupo resgatado, composto 
por oito homens, incluindo ido-
sos, trabalhava em média 30 dias 
no local, sem controle de jornada 
ou registro formal, recebendo re-
muneração insuficiente, muitas 
vezes abaixo do salário mínimo.

Após o resgate, os trabalha-
dores receberam assistência do 
MPT, que negociou um Termo 

de Ajuste de Conduta (TAC) 
com o empregador. O TAC esta-
belece o pagamento de indeniza-
ção por danos morais individuais, 
além de danos morais coletivos no 
valor de R$ 15 mil. 

Os trabalhadores também 
receberam três parcelas do Se-
guro-Desemprego do Trabalha-
dor Resgatado e foram assisti-
dos pelo Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
e pelo Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social 
(CREAS) de Exú.

Vítimas atuavam na extração de madeira no sertão pernambucano
Ascom/MPT

No local foram encontrados alojamentos construídos pelos próprios trabalhadores
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O Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual (HSPE), prin-
cipal unidade do Iamspe, rece-
beu, na segunda-feira (06), o 
selo UTI Top Performer, cate-
goria máxima do projeto UTIs 
Brasileiras. Do total de 350 
hospitais públicos acompa-
nhados pelo Projeto, a UTI do 
HSPE faz parte dos 22 hospi-
tais públicos que conquistaram 
a distinção Top Performer. Este 
já é o segundo ano consecuti-
vo que o Hospital do Servidor 
Público Estadual recebe o selo. 
O prêmio foi entregue pelo 
desempenho dos indicadores 
de mortalidade hospitalar e de 
recursos ajustados à gravidade 
dos casos nas unidades de tera-
pia intensiva do HSPE.

O Palácio dos Bandeirantes, 
sede do governo do Estado de 
São Paulo, no Morumbi, capi-
tal, estará iluminado na noite 
desta terça-feira (7) com as co-
res da bandeira do Rio Grande 
do Sul para homenagear a po-
pulação vítima das fortes chu-
vas. Já na segunda-feira (6), São 
Paulo encaminhou o primeiro 
lote de donativos ao RS. Mais 
de 13 toneladas de suprimentos 
essenciais como água potável, 
colchões e cobertores, além de 
disponibilizar 25 antenas para 
conexão à internet via satélite 
e nove geradores de energia elé-
trica para auxiliar no restabele-
cimento da comunicação e do 
fornecimento de energia elétri-
ca nas áreas impactadas.

O secretário de Estado Fazen-
da de Minas Gerais (SEF/MG), 
Luiz Claudio Gomes, defendeu 
uma solução política e baseada no 
diálogo para a construção de um 
projeto viável sob a perspectiva 
financeira dos Estados para a so-
lução da dívida dos entes da fede-
ração.  Ele foi um dos debatedores 
do seminário realizado pelo jornal 
Valor Econômico, em Brasília, 
para discutir o programa “Juros 
por Educação”, apresentado pelo 
governo federal no fim de março. 
O programa propõe a redução 
dos juros das dívidas dos Estados 
atrelada ao investimento no ensi-
no técnico. Luiz Claudio reiterou 
que a proposta do Ministério da 
Fazenda não atende às necessida-
des de Minas Gerais.

UTI do Iamspe 
recebe 
certificados de 
excelência

Governo de 
SP ilumina 
Palácio em 
homenagem

Secretário 
de Fazenda 
defende 
diálogo

SÃO PAULO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Governo do Estado, por 
meio da PGE, lançou o progra-
ma Regularize Capixaba, que vai 
permitir a negociação permanen-
te entre devedores com débitos 
inscritos em Dívida Ativa e a ad-
ministração pública estadual. O 
novo programa foi desenvolvido 
pela PGE e já pode ser utilizado 
pelos contribuintes interessados. 
Os acordos poderão ser feitos em 
duas modalidades: individual-
mente, a qualquer tempo; ou por 
meio de adesão a editais temáti-
cos. O primeiro edital foi divul-
gado hoje, durante a solenidade 
de lançamento do programa, e vai 
contemplar empresas que foram 
autuadas por omissão de receita, 
constatada pela divergência dos 
dados informados.

Lançado 
programa para 
negociação de 
Dívida Ativa

ESPIRITO SANTO

Mantida a privatização 
da Sabesp

O presidente do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, Fer-
nando Antonio Torres Garcia, 
acolheu o recurso apresentado 
pela Câmara dos Vereadores de 
São Paulo e derrubou nesta ter-
ça-feira (7) a liminar que sus-
pendia o resultado da votação 
da privatização da Companhia 
de Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo (Sabesp).

Na sexta-feira (3), a 4ª Vara 
de Fazenda Pública havia sus-
pendido o resultado da votação 
do projeto de lei que autorizou 
a privatização da Sabesp, res-
ponsável pelo abastecimento 
de água da cidade. O projeto 
recebeu 37 votos favoráveis e 
17 contrários, e foi sanciona-
do pelo prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes. Para a juíza 
Celina Kiyomi Toyoshima, que 
concedeu a  liminar, houve ir-
regularidades na votação. No 
seu entendimento, a segunda 
e última votação do projeto só 
poderia ter ocorrido “após a 
realização de todas as audiên-
cias públicas, bem como estu-

dos necessários”.
O presidente do Tribunal 

de Justiça, no entanto, con-
siderou, na decisão suspen-
dendo a liminar, que há uma 
jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
impede o controle, via Judi-
ciário, da tramitação de pro-
jetos de lei. A suspensão da 
liminar está mantida até que 
a tramitação do processo seja 
concluída. Com essa decisão, 
permanecem válidas tanto a 
aprovação do projeto de lei 
quanto a sanção do prefeito 
Ricardo Nunes.

Por meio de nota, o presi-
dente da Câmara dos Verea-
dores, Milton Leite, reafirmou 
que a câmara havia seguido to-
dos os ritos legais para a apro-
vação do projeto. “A Câmara 
seguiu todo o rito legal na apro-
vação do projeto, fez as audiên-
cias públicas, apresentou os es-
tudos necessários e o plenário 
foi soberano na aprovação do 
PL, que já é uma lei sanciona-
da”, disse Leite.

Marcia Griffiths faz 
show no Cine Joia

A cantora jamaicana Marcia 
Griffiths se apresentará em São 
Paulo no dia 13 de setembro, no 
Cine Joia. O show acontece em 
comemoração aos 60 anos de 
carreira da artista, que gravou su-
cessos do reggae ao lado de nomes 
como Bob Andy e Bob Marley. 
Os ingressos para a apresentação 
saem por R$ 140 na modalidade 
inteira e já estão à venda pela plata-
forma Ingresse. Na data, a casa de 
shows abrirá as portas às 22h para 
os fãs da cantora, que será acom-
panhada pelos Leões de Israel, 
banda brasileira de reggae.

Marcia atingiu o sucesso nas 
paradas jamaicanas e inglesas pela 
primeira vez no fim da década de 
1960, com músicas como “Truly”, 
“Melody Life” e “Feel Like Jum-
ping”. A cantora também foi uma 
das primeiras mulheres jamai-
canas a desbravar a Europa em 
longas turnês no início dos anos 
1970, quando sua parceria com 
Bob Andy era destaque com o 
sucesso de “Young, Gifted and 
Black”. Depois de ouvirem os hits 
da cantora, os fãs de reggae po-
dem continuar na casa até as 5h da 
manhã para a festa Jamboree.

Divulgação

Marcia Griffiths faz show em São Paulo

CORREIO SUDESTE
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O público que foi a praia de 

Copacabana para assistir 

Madonna no último sába-

do, 4, deixou um volume 

menor de lixo do que as 

pessoas que comemora-

ram o último Réveillon no 

local, segundo dados da 

Comlurb, a companhia de 

limpeza do Rio de Janeiro. 

Foram 1.518 garis mobili-

zados na madrugada de 

domingo, 5, para recolhe-

rem 287 toneladas de lixo 

da areia. Na virada de 2023 

para 2024, o mesmo núme-

ro de profissionais retirou 
484 toneladas de resíduos 

da praia de Copacabana. 

Proporcionalmente, cada 

fã da rainha do pop des-

cartou 180 gramas de lixo, 

contra 200 por pessoa no 

Réveillon. 

Na virada, porém, o público 

também era maior: cerca 

de 2 milhões de pessoas 

estavam na orla carioca, 

contra 1,6 milhão de fãs de 

Madonna no sábado. Além 

do lixo, itens proibidos tam-

bém foram encontrados no 

local entre sábado e domin-

go. Vidro, bebidas, cigarros 

eletrônicos, botijões de gás 

e uma grelha de churras-

co foram apreendidos por 

agentes da Seop.

A Agência de Transporte 

do Estado de São Paulo 

(Artesp) e as 21 concessio-

nárias que administram 

as rodovias do Estado se 

uniram para incentivar 

a campanha de doação 

às vítimas das chuvas no 

Rio Grande do Sul. Os 

400 painéis eletrônicos 

exibem a frase “SOS Rio 

Grande do Sul”.

De acordo com boletim 

da Fundação Seade para 

2024 divulgado nesta 

terça-feira (7), o Produto 

Interno Bruno (PIB) do 

estado de São Paulo tem 

projeção de 2,3%. Já para 

o Brasil, segundo Boletim 

Focus do Banco Central 

divulgado na segunda (6), 

a projeção é menor, de 

2,05%.

Apesar de ser o estado mais 

populoso do Brasil, São 

Paulo registrou a menor 

taxa de homicídios dolosos 

entre os cinco mais povoa-

dos. Com mais de 44,4 mi-

lhões de cidadãos, a taxa de 

homicídios por 100 mil ha-

bitantes no estado paulista 

chegou a 5,98 entre abril de 

2023 a março de 2024, se-

gundo dados da SSP.

Figurando entre os 

players globais no de-

senvolvimento de tecno-

logias médicas, a Boston 

Scientific inaugurou, na 
última terça-feira (7/5), a 

ampliação da sua unida-

de fabril em Contagem, 

na Região Metropoli-

tana de Belo Horizonte 

(RMBH).

A MGS lançou um novo 

processo seletivo visando 

a formação de cadastro de 

reserva em mais de 90 ci-

dades mineiras. Com um 

leque diversificado de opor-
tunidades para os mineiros, 

o processo contempla de-

zenas de cargos distintos. 

Os salários oferecidos al-

cançam até R$ 8.261,74.

O Banco Banestes vai pro-

mover, durante o mês de 

maio, mais uma ação de 

reestruturação de dívidas 

voltada para clientes que 

desejam acertar suas con-

tas. A equipe especializada 

passará por 11 agências, lo-

calizadas em oito municí-

pios situados no noroeste e 

no sul do Estado.

Minas entregou 127 títulos 

de terras para agricultores 

familiares de Diamantina. 

A ação é a realização de so-

nho antigo para produtores 

como Domingos Ribeiro de 

Carvalho, de 88 anos, que 

comemora o momento de 

não ser mais posseiro na 

terra onde nasceu, cresceu, 

criou a família e ainda con-

tinua produzindo.

Com o objetivo de apre-

sentar as principais pro-

postas do Projeto de Lei 

nº2.238/2024 e esclarecer 

dúvidas, o presidente do 

Instituto de Previdência 

dos Servidores do Estado 

de Minas Gerais, André dos 

Anjos, fará uma apresenta-

ção ao vivo, nesta sexta-fei-

ra (10/5), às 14h30, no canal 

do Youtube Ipsemg Online. 

Nesta terça-feira (7/5), a 

força-tarefa composta 

pela PCMG, pela PMMG e 

pelo Ministério Público de 

Minas Gerais (MPMG), por 

meio do Grupo de Atua-

ção Especial de Combate 

aos Crimes Cibernéticos, 

deflagrou, em Olinda (PE), 
com o apoio do Gaeco de 

Pernambuco, a terceira 

fase da operação “Di@na”.

Já estão abertas as inscri-

ções para o Encceja 2024, 

promovido pelo Inep. O 

exame é destinado a jo-

vens e adultos que não 

concluíram seus estudos 

na idade apropriada para 

cada nível de ensino. O 

prazo para se inscrever 

termina no dia 10 de maio 

e pode ser feito no site

Reprodução

Fãs sujaram menos as praias segundo Seop

Fãs de Madonna deixaram 
menos lixo do que Réveillon

Museu Nacional recebe 
doação de 1.104 fósseis 

Mais de mil fósseis, entre os 
quais de insetos e dinossauros, 
passaram a fazer parte do Mu-
seu Nacional, na Quinta da Boa 
Vista, no Rio. Os itens, apre-
sentados na manha desta ter-
ça-feira (7), são frutos de uma 
doação, uma das maiores já re-
cebidas pela instituição, e todos 
têm como origem a bacia do 
Araripe. Ao todo, há 1.104 pe-
ças, entre plantas, insetos e di-
nossauros, que elevam em 20% 
o acervo de fósseis do museu . 
Um dos destaques é um crânio 

de Tupandactylus Imperator, 
extremamente preservado. 
Com ele, foi possível descobrir 
detalhes da mandíbula e da pele 
da cabeça do animal até então 
desconhecidos.

A coleção desembarcou no 
Rio em 2023 depois de dois anos 
de negociação. Os itens perten-
ciam a Burkhard Pohl, que, nas 
últimas décadas, comprou uma 
série de fósseis em feiras na Euro-
pa e nos Estados Unidos. “Logo 
após o incêndio, o diretor do Mu-
seu Nacional, Alexander Kellner, 

me procurou solicitando ajuda 
para tentar reconstruir o acervo 
do museu. Ele queria um T. rex, 
que tem grande valor atrativo mu-
seológico. Não achamos o T. rex, 
ainda, mas achamos uma coleção 
que tem um enorme valor cien-
tífico e histórico”, conta Frances 
Rernolds, presidente do Instituto 
Inclusartriz, responsável financei-
ra pelas buscas do acervo. No in-
cêndio, grande parte do acervo foi 
perdido de forma irrecuperável. E 
essa coleção apresentada nesta ter-
ça (7) não tem o objetivo de subs-

tituí-la. Os valores científicos são 
diferentes. Os estudos publica-
dos sobre o acervo perdido estão 
servindo de base de comparação 
e somando às novas descobertas 
que essas peças estão trazendo. 
Durante a apresentação da cole-
ção, Kellner não quis dar detalhes 
sobre os repasses e apoios públicos 
para a reconstrução da instituição, 
que vinha sofrendo com falta de 
verbas e manutenção desde antes 
do incêndio.

“Sabemos que a nossa per-
da teve um valor inestimável e 
é irrecuperável. Agora, vamos 
aprender com os nossos erros 
e garantir que o que estávamos 
construindo nos últimos anos 
possa ser exposto, estudado e 
catalogado com qualidade e se-
gurança. Para essa doação acon-
tecer, precisamos provar que es-
tamos prontos para isso. Hoje, 
estamos realizando um desejo 
antigo de ter o nosso arquivo 
fora do museu. Em um prédio 
destinado para isso”, disse Kel-
lner.

Parte do acervo que o sobrou 
do museu ainda está sendo re-
cuperado e documentado. Mas, 
uma parte importante havia sido 
escaneada por um microtomógra-
fo que fez uma leitura em 3D das 
peças. No entanto, não há estudos 
sobre isso para fins de exposição.

Plantas, insetos e dinossauros estão entre os recebidos
Divulgação

Museu Nacional recebe doação de 1.104 fósseis de plantas, insetos e dinossauros
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Pessoas que moram e empre-
sas com sede no estado que estão 
inadimplentes com o BC dei-
xarão de ser incluídos na dívida 
ativa. O órgão suspendeu por 90 
dias as medidas executivas contra 
devedores. Além de não irem para 
a dívida ativa, os devedores não re-
ceberão certidões de protesto nem 
terão ações judiciais de execuções 
fiscais ajuizadas. O BC explicou 
que a medida não atingirá os cré-
ditos da autarquia com risco de 
prescrição. Segundo o BC, ainda 
não é possível estimar a quantida-
de de devedores beneficiados nem 
o montante envolvido. Durante o 
período de suspensão, o órgão fará 
ações de controle e monitoramen-
to que permitirão identificar os 
impactos da medida.

Governador Eduardo Leite 
reuniu todos os secretários esta-
duais para discutir as prioridades 
que devem nortear o trabalho do 
Executivo nos próximos dias. Na 
reunião, foram abordados a atual 
situação do Estado, os principais 
desafios enfrentados no momen-
to e as ações que receberão aten-
ção especial. “Os resgates agora 
são mais pontuais. Nas regiões 
que foram atingidas primeiro – 
Centro, Vales, Norte e Serra –, 
a água já baixou, mas ainda há 
resgates eventuais e busca por 
pessoas que ficaram isoladas em 
razão de deslizamentos nas áreas 
montanhosas. Além disso, há 
a questão dos alagamentos nos 
municípios da Região Metropo-
litana”, explicou Leite.

O primeiro trimestre de 2024 
foi marcado por grandes avanços 
na saúde catarinense. Dados da 
série histórica demonstram que, 
entre janeiro e março deste ano, o 
Estado estabeleceu recordes com 
a realização 33.157 de cirurgias 
eletivas com internação. Compa-
rado ao ano de 2023, o aumento 
foi de 28%; já na comparação 
com 2022, o crescimento chega a 
78%. O incremento no número 
de procedimentos foi observado 
em todas as especialidades.  Des-
de o começo de 2023, o Governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES), 
tem estruturado ações para a re-
dução das filas de espera, promo-
vendo o acesso desde as consultas 
até a cirurgia.

BC suspende 
medidas 
contra 
devedores

Leite reúne 
secretários 
para definir 
prioridades

Recorde de 
cirurgias 
eletivas no 
1º trimestre 
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Uma equipe de profissionais 
de saúde do Hemonúcleo de 
Apucarana, unidade prestadora 
de serviços da Sesa, realiza todas 
as terças-feiras a chamada coleta 
de sangue externa. Ou seja, os 
profissionais vão a municípios 
abrangidos pelas Regionais de 
Saúde de Apucarana (16ª RS) e de 
Ivaiporã (22ª) para coletar sangue. 
A ação impacta nos estoques, au-
mentando em 20% o número de 
bolsas captadas. Nesta terça-feira 
(7), a coleta ocorreu em Ivaiporã, 
no câmpus da Fatec, recebendo os 
60 voluntários agendados previa-
mente para a doação. Foram rea-
lizados todos os procedimentos 
padrão, desde o cadastramento, 
triagem clínica, coleta e lanche 
pós-doação.

Hemonúcleo 
vai aos 
municípios 
coletar sangue

SANTA CATARINA

CORREIO SUL

Cuidados ao doar

Aneel

Fora do ar

Dragagem

Ajudando Ambiental

Adequando

Doação

Medula óssea

Caminho

O governo do presidente 
Lula (PT) pretende usar a 
Polícia Federal para investi-
gar e responsabilizar quem 
divulga notícias falsas re-
lacionadas com a tragédia 
climática no Rio Grande do 
Sul. A informação foi divul-
gada pelo ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, durante reu-
nião com outros ministros 
na sala de risco montada 
para coordenar as ações.
O áudio da abertura da 
reunião foi divulgado pela 
Secom (Secretaria de Co-
municação Social da Pre-
sidência). Em uma parte 
vazada do áudio, o ministro 

da Secom, Paulo Pimenta, 
conversa com uma pessoa 
e fala que é preciso “botar 
para fuder com os caras” 
que divulgam notícias fal-
sas. Ministros do governo 
Lula realizaram a quinta 
reunião da sala de situa-
ção, montada para coor-
denar ações relacionadas 
às enchentes no estado. 
Durante sua fala, Rui Costa 
reclamou das fake news e 
afirmou que o governo vai 
acionar Polícia Federal, Mi-
nistério da Justiça e AGU 
para investigar e responsa-
bilizar propagadores de no-
tícias falsas.

O Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs) 
chama atenção para al-
guns cuidados que as 
pessoas que têm interes-
se e condições de doar ali-
mentos e marmitas neste 
período de calamidade 
devem ter. As orientações 
têm por objetivo evitar 
desperdícios e riscos à 
saúde.

O governo estadual, por 
meio da Secretaria do 
Meio Ambiente e Infra-
estrutura, realizou uma 
reunião virtual com o Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia e a Agência Nacional 
de Energia Elétrica, além 
de concessionárias e co-
operativas de energia 
que atuam no Rio Gran-
de do Sul. 

Sites e serviços online ofe-
recidos pelo governo do RS 
estão fora do ar ou funcio-
nando precariamente, sem 
atualizações, após a sede 
do Procergs ter sido inun-
dada, em Porto Alegre. No 
portal do governo estadual, 
a última notícia foi publica-
da na segunda-feira (6), an-
tes de o sistema de proces-
samento de dados desligar

Uma das obras mais es-
peradas pela população 
de Rio do Sul em décadas 
vai sair do papel. O go-
vernador Jorginho Mello 
assina neste sábado, 11, 
a ordem de serviço para 
o início dos trabalhos da 
dragagem do Rio Itajaí-
-Açu e afluentes, no Alto 
Vale do Itajaí. 

A Casan está com uma 
equipe de eletromecânica 
de sua agência em Criciú-
ma para reativar a Estação 
de Tratamento de Água 
do município de Canoas, 
na Grande Porto Alegre. 
Foram enviados um equi-
pamento de motobomba 
e mais três bombas de 
dragagem.

O IMA de SC recebe, nesta 
semana, a visita da comi-
tiva técnica do Naturatins 
que está em Santa Catari-
na para conhecer as boas 
práticas executadas pelo 
IMA e entender como os 
procedimentos, legisla-
ção e sistemas utilizados 
pelo órgão ambiental fun-
cionam na prática.

Em resposta à situação de 
emergência enfrentada 
com cheias históricas e 388 
cidades atingidas, a Fepam 
estruturou um comitê de 
crise, que busca gerenciar 
e atender, de forma ágil e 
eficiente, as demandas ur-
gentes da população gaú-
cha. A Fundação tem edi-
tado normativas, buscando 
adequar prazos. 

Devido ao grande número 
de doadores interessados 
em doar sangue no Hemo-
centro em Porto Alegre, 
a direção do local solicita 
que a partir desta segun-
da-feira (6/5) seja feito o 
agendamento pela inter-
net antes de irem até o 
serviço. O agendamento é 
realizado pelo site da SES, 
de forma fácil e segura. 

Em meio à tragédia que 
atinge o RS e para que um 
transplante de medula 
óssea pudesse ser concre-
tizado, envolvendo um pa-
ciente gaúcho que aguar-
dava pela compatibilidade 
e um doador canadense, 
SC ofereceu todo o suporte 
necessário que incluiu a lo-
gística da SC Transplantes e 
o transporte aéreo.

SC suspendeu o bloqueio 
total que estava previsto 
para a Serra do Faxinal, na 
SC-290, no Extremo Sul 
catarinense e liberou o 
tráfego no local, que está 
em obras, para dar passa-
gem aos veículos que es-
tão levando mantimentos 
e ajuda humanitária ao 
Rio Grande do Sul. 

Divulgação

Notícias falsas sobre a enchente em RS preocupam

PF investigará quem divulgar 
fake news sobre tragédia

FAB e Marinha 
levam suprimentos 
e regaste para RS

A aeronave KC-30 da Força 
Aérea Brasileira (FAB) deco-
lou, pouco depois do meio dia 
desta terça-feira (7), da Base 
Aérea de São Paulo (BASP), 
em Guarulhos (SP), com desti-
no à Base Aérea de Canoas, na 
região metropolitana de Por-
to Alegre. O avião militar voa 
carregado com 34 toneladas 
de donativos, como fardos de 
água, cestas básicas, colchões, 
cobertores e medicamentos 
doados pela população de vá-
rias partes do país, para apoiar 
os esforços de socorro e assis-
tência às pessoas atingidas pelas 
fortes chuvas que caem no Rio 
Grande do Sul, desde a semana 
passada. Os suprimentos foram 
doados na campanha da FAB 
chamada de Todos Unidos pelo 
Sul, lançada na sexta-feira (3). 
As bases aéreas de São Paulo 
(Guarulhos-SP), do Galeão 
(Rio de Janeiro) e de Brasília 
(DF) centralizam as coletas 
dos suprimentos. Os pontos de 
arrecadação de roupas, colcho-
netes, água potável e gêneros 
alimentícios não-perecíveis se-
guem ativos de 8h às 18h, dia-
riamente. Somente no primeiro 
dia de arrecadação na Base Aé-
rea de Brasília, foram recebidas 
cinco toneladas de doações.

Na segunda-feira (6), a ae-
ronave KC-30 partiu da Base 
Aérea do Galeão rumo ao esta-
do do sul para distribuir as pri-
meiras 18 toneladas de manti-
mentos doados pela população.

Operação Taquari II
A campanha de doações 

coordenada pela FAB faz par-
te da Operação Taquari II das 
três Forças Armadas que, desde 
30 de abril, inclui atividades de 
busca e resgate de vítimas das 
chuvas, distribuição de supri-
mentos e reconstrução de in-
fraestruturas afetadas. Até esta 
segunda-feira (6), o trabalho 
integrado de militares e civis no 
auxílio às vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul conta 
com 3.406 militares da Mari-
nha, Exército e Aeronáutica. 
Estão sendo empregados 15 he-
licópteros, um avião de carga, 
243 embarcações e 2,5 mil via-
turas e equipamentos de enge-
nharia (civis e militares). O Mi-
nistério da Defesa estima que as 
operações de resgate consegui-
ram salvar 46 mil vidas.

Ao todo, três hospitais de 
campanha estão sendo insta-
lados para atender os pacien-
tes dos hospitais alagados 
pelas enxurradas. O hospital 
de campanha instalado em Es-
trela (RS), no Vale do Taqua-
ri, atende desde domingo (5), 
com 40 leitos. Outros dois 
funcionarão, em breve, em 
Eldorado do Sul (RS), com 
20 leitos, e em São Leopoldo 
(RS), com mais 40 leitos.

Marinha envia maior 
navio para ajudar no 
socorro

O maior navio da esquadra 

brasileira será deslocado nes-
ta quarta-feira (8) para o Rio 
Grande do Sul a fim de auxiliar 
as vítimas das fortes chuvas e 
das enchentes que atingem a 
maioria das cidades do estado 
desde o fim de abril.

De acordo com a Marinha, 
o Navio-Aeródromo Multi-
propósito (NAM) Atlântico 
transportará duas estações mó-
veis para tratamento de água, 
capazes de produzir um total 
de 20 mil litros de água potável 
por hora. Elas serão usadas para 
o abastecimento de água da po-
pulação, que sofre com o colap-
so do sistema de tratamento e 
abastecimento no estado. Além 
disso, navio também levará 
oito embarcações de médio e 
pequeno porte para auxiliar 
no resgate às vítimas ilhadas e 
no transporte de suprimentos 
pelas vias alagadas. A Marinha 
disse ainda que está mobilizan-
do quatro navios, 20 embarca-
ções, 12 aeronaves e centenas 
de militares, em uma operação 
é similar a uma ação de guerra. 
Amanhã, além do Atlântico, se-
gue para o estado a Fragata De-
fensora, transportando doações 
e suprimentos.

A Força informou também 
que nesta terça-feira (7) foram 
enviados para o estado, o navio 
de Apoio Oceânico Mearim 
e o Navio-Patrulha Oceânico 
Amazonas, equipado com três 
embarcações e um hospital de 
campanha, com capacidade 

Nível da aguá não baixa e mais bairros 
começam a ficar submersos

Divulgação

FAB e Marinha estão na luta para salvar vidas e levar mantimentos aos desabrigados na enchente

para 40 leitos a fim de atender 
vítimas das enchentes. Segundo 
a Marinha, com a chegada dos 
navios, as equipes de resgate 
aéreo da Marinha, receberão 
reforço de mais oito aeronaves, 
além das quatro que permane-
cem de prontidão no estado. 
Serão doze helicópteros, no 
total, em um esforço contínuo 
de resgate aos moradores ilha-
dos em áreas de difícil acesso. 
Também estão sendo desloca-
dos 40 viaturas e 200 militares 
Fuzileiros Navais para atuar na 
desobstrução das vias de aces-
so, além de equipes de apoio à 
saúde, formadas por médicos e 
enfermeiros.

Água não baixa e mais 
bairros ficam alagados

Apesar de Porto Alegre 
estar com céu limpo desde do-
mingo, o nível das águas con-
tinua alto alagando áreas que 
não tinham sido atingidas até 
o momento. Moradores dos 
bairros da Cidade Baixa, no 
centro da capital gaúcha, e do 
Menino Deus, na zona sul, ti-
veram de evacuar as regiões de-
pois que bombas de drenagem 
da prefeitura foram inundadas 
e acabaram sendo desligadas 
por questões de segurança.

Essas bombas são respon-
sáveis por tirar a água e jogar 
de volta ao rio Guaíba, que 
está com 5,27 metros, acima 
da cota de inundação. Com o 
desligamento, as ruas, carros, 
casas e comércios dos bairros 
foram tomados pela água em 
menos de meia hora. “Peguei 
só o principal e vou voltar para 
o trabalho”, disse uma morado-
ra. “Foi o tempo de levantar as 
coisas e sair de dentro de casa”, 
afirmou outro morador, den-
tro da casa inundada.

Equipes de segurança foram 
ao local para ajudar na evacua-
ção, com a recomendação que 
os moradores busquem locais 
seguros e abrigos.



16 Quarta-feira, 8 de Maio de 2024


